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• 
pr•me11 ') c.:>nt~cfo o~ s<'us próprios dramas re­

Oostoie. fletiam-Se r1as páginas que t·s ::.on-:p re e n dia-se • qu·: 
viski era um jovem ('xtrema- crcvia. As constantes cri~,!~ de 

n •·nte nervos_, e impreSsion:1-

-.•el . Era de estatura pouco < le-
• v, t•a, magrinho, <-. lcvrado. 

epilepsia a.cabrunhavam-n:>, e 

êle sentia n"ccskidadc de uma 

vingança contra o públ ·co. 

;;e le tinha uma côr doentia. Era como que um dt·sabafo 

Suas p!quenas pupilas cinzen- Talvt'z um reflexo de sua timi­

~as. escorregavam dé- um Objé- d<·z. Em ~eguida r-!cuperava a 

~o a outro, com inquietação e caln-,·a e uma laSSidã., total en­

:..s lábios pálidos tinham leves volvia.lhe; eis o outro 1hOmem 

Dortoicviski lembra aqu t le 

p<:rs ) nagem e.··~ Stendhal que­
amargurado e intrigado co11tra 

os ~us próprios • insucessos. 
clama: .. Meu Deus! por que é 

que <·usou eu?" . 

Ao contrário de Tolstoi, ê!e 

furtava-se cm apresentar hO. 

mens a ltruístaS. h uman itárjos 

1 <·formadores, porém aquilo 

qu-, ~scondt•m<'s avaramente 

-
João Pessoa, 19-6-J 949. 

o 

O melhor do,.. hom·ens pód" 

~ )frer as influência~ do me:cd 
e tcrnar-se o opósto d? qu~ 

eempre de~ejara s< r · O jog'>, e, 

s ensualismo. o cri m~, 3 <; :1:a9 
mais vis pódt>m assalt~,. e d0,1 

minar qualqu•!r um. s~ DOE ... 

to ieviski passou po,· tl ,:" ?.Sf..O, 

embora, outro fôSS{> o seu ir'I~ 

tento, muito natuaral ~.:1 i;: ;J "' 

contecer o mesmo ;i toJo hCJ. 

:r ntrações". ÊSse é e> ret r ato o ~eu duplo: ponderado, cari- nos recôndifos do nosso sêr. ,,. f m . 

: o tsc r it<>r russ o feito pela Se­

• hora Panaiev em suas Rec:::r­
.._ aeões. 

N uma reuniã 0 ,•le gante aprc-

ser1t am-no a Seniavana, mu. 

hei" lindi:,sima, "de Olhos cal­

mo, e f r jos" . O , scr itor empa­

idece, roda. lhe a cabeca, t -
:;i, d <-sacordado n ) chão. 

Ni nguém sofreu tanto qu a n-

'c, Dosto~ viSk . H , persensíve 1. 

!Odas as em ocões . 
impregna-

vam.~e de tal modo em seu l' '­

,,,r, to que impossivel s<:ria 

~on'-e rvá-las , recalca das. Br ;,_ 

tav.i m em catadupas viol~nta ;-. 

ap r e' '-ada s. como se de um 

Jac( o pretend,esst• expresi-ar 

tu de o que lhe ia na alma· Si 
bem qu< no intimo fôsse D f)s_ 

t ,~viski um s·!ntirn~nta1, "s 
• 

sc:us personagens encarnaram 

Os t i p : s mais extravagan.tes, 

r t• as; !Õempre mau~ sãd ieos. 

<; apazes de perpet,-t, rf>m os cr;. 
mes mais horrive;s. É que 

Oostoieviski sabia como nin-
' guém. dissecar a alma humatta, 

de ~o, bom. ASsim vêm0-1 0 brutal, 
. 

h umz. 

Nos mnn,entos de de!-.esp<·ro , lh :l d c e ofendido . 

F o N T E 
FRED PINHEIRO 

vol Jii....·03 1lL1r.T'ino1n a ÚJ11111_; aaroalhada 
~ 

• • • o st'.} ') eia v1,or10 a 1,,arca1 o 1nex1Jress1va 
,~1ó cc;-;ro d1= qês~o _,jn isfro trof éi1 
Cc' /-:,}ve.l. U InÓxim; g/oría, 
o !e~ r1f::iror a dssíiguraçõo do ínfânci"J. 
r10 ( 'orno o sua oriQEn1. 

(, e,]},fJJ opOCO Íl!fCr I OÇJú OS preç,entes 
c.;111:::! do r:.,orte c. L,.se11tes, cor1íabl1la1n. 
..:,crr1çcs !JL1il1an1 aclo_1c....,do.s 
,t 0r E.'··1/r2 as flore" do F1ÓL1sea. 

t::10 r, ·ci10J..._, - a lí.'ico 01nante 
re~::,u~cilando o serenidJde perdida 
o c::,n o grego, Lar10 desdob ra-se 
1·1vur-.tzndo 8 IE.r 1 itérío ci8 sono . 

~1~ i.otas e,c·eânicos de L1m orgão 
, ~ f -

COTt.)QTn O 1Jl l1 n1a \' l SO O 

la n16sca1a àe gêsso 
, :z impossibilidade f ina l . 

• 

A sua infancia 2t<;rmcntad.• 

i' o primeiro passe para a fo· .. 

,n ação do rcn-,anc1'if :,. Depo;~, 

na juventude, sof r eu o cou~ 

tacto da sociedade com· t~da6' 

as s uas maldad•·s . Os amigo~ 

1 nt í mos cr, t icavam- l'\Q, 

mulheres bol1 T"'4 

dél t·. E cadé1 

hoStilment·~; as 

fas zombavam 

achincalhe cOntr , b uía. pa,·a ~ 

do seu mi.,ndo inte..c cons trucão -
rior, alice rcado de- dôres e de-~ -
ce pções. T odavia êle era ing~~ 

• n uo, magnân zme. Com o pri..c 

mei ro sucesso I iterário graças 

à pub'licacão de P 0b re$ Di?·.o( -
l)o,,temos um O.:stoieviski ri-. 
~onho, comunicativo, vendo O. 

mundo tOd 0 azul. Não tardari~ 

apresentar.se em !- tia vida 3 

cerração de um nevoeiro pcr-4 

pétuo. Os ed ilôrf's aproveitan ... 

do-se d<' sua m•iséria financ·~iril.í 

exploram-no, adjan(am.lht> in ... 
• • .,ign1ftcantes q uant,as e mlr._. 

cam curtos prazos para a e~_. 
t~ga de novos romances. Dt1 

todoS Os lados apa.rt·cem ~x .. 
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torcionári s. Dostorevi8ki tra­

balha incessantemente para 

viver. Os româncos surgem e 

05 críticos atiram-li~ sôbre ~~.i 

como côrvos famintos; desco­

brem-lhes êrrOs e não perdem 

vasa de taxá.los de pa•tichC's 

~m d ú vi-d a, 0 gênio I iterá- p=.;=:==========================~~ 
rie de Dostoiev;sk· prOGuzi. 

ria muito mais se outras fõs. 

ren-. as c::>ndiçõ<·.i de viC:êl. 

Tudo parecia dificultar-Ih~ a 

marcha: pobreza, epileps· a 

h ~morrOidas. dramas Jntim::,s, 

das obras de Gógol. Entreta n- etc ... Acredita-me - escreve • 

to, Dostoieviski é o primeiro c1 êfe - sei perfeitamente que !o,.? 

confessar a influência exercirfa 

por G6got ·~ Pu~nkin sôbre lo­
dos os escritores russos de sua 

-geraçao. 

tive5Se dois ou três anos ga. 
rantidos para fazer êSte r.:i-

mânce, cOmo aconteoe com 

Turguenev, Gonteharov e•Toli. 

Turguenev sempre viveu em toi, eu também -~screvCria uma 

choque com DO&toieviski. Tur. obr. de que haver:am de fa. 

guenev era ''ocidentalista" e- lar cem anos mais tarde!" E 

Oost~ieviski cem por cento o interessante é que, 1 utando 

russo· Ourant~ . os quatro anos contra a advf'rsidadc. Oost )i !· 

que .Oostoieviski pasSou na viSki escreveu a mais emocfo­

Europa, apareceram algumas nanl.e coleção romântica d~ 

produções literárias, mas ne- todos &s tempos. A sua obra 

nhuma fóge às caractcristlca~ mt;:{ ra o rr,undo crn que v,. 

, ussas. Para êle seria imposs•- vemos. E não podemos culpá­

vel viver sem Moscou ou S. lo p-Or isso. Os quadros mais 

PeteSrbu rgo •.. Paris parecia.! he revoltantes aparecem ex pon­

vma cidade frivJla, ºe8panto- tãneamente e~ seus perSOn"l. 

tõamente triste''. gens, ""'e são r,~ais, burguêse~. 

Turguellev deixa transpa- homens do povo como tod : s -r~cer grande desprezo pe!c1 nós. 
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RúsSia, em FUMAÇA: .. Se a Foi com c~r!a dificuldade 

RusSia deSapare~sse da face que o romance de Oostoieviski 

da terra~ a. humanidade não conqujstou públlc.> fóra. da 

•·xperim~ntaria nenhuma per. RüSsia. Os francêses olhavam-

~ ~ 
' 

da nem .,xtremeceria". Oos­

toit-viski revida o insulto, exa'­

ta a RúSsia -e os e~lavõfi los. 

Em seguida fére o rival: "N :io 
• pensei que o frac&S!',o ~ FU-

MAÇA e todos é.ses mãus k­

tigoa O ~xasperasem tanto··. 

O crítico Bielinsky ta.m·bé.,, 

odiava De>stoieviski. depoif-

no com frieza. Nã,\ obsta nt,:; a 

alma humana é uma só. Tod"s 

os países estão sujeitog a ex i­

b rem iDdivid uos or. mais d; • 
versos. eaud~laire generali­

z ,u a sua afirmação: "Há e--r. 
todo hon'M'tn duas tendências 

,.-.itnultãneas: uma para Deu~. 

outra para Satan'\ O<>sto:e-

t' ue viu as suas idéias soei a_ viski apenas revelou iSSo (":-:, 
listas rc-jeita.das por êle. A seus dramas. 

principio, antes d~ suas m·ani. Do entrechoque de vieioc;, 

fe•tações políticas, chegou .s virtudes. cr: mei,. e pai x ~!. que 

dizer que DoStoieviSk1 era a tão bem caracterizam a aln1~ 

maior descoberta do Século. ruma na. surgiu nc:- id om;;: 

com 9 aparecimento suces_ russo a palavra OOêTO I EV r s_ 
~vo de alguns r: mâf\C<'S é qL1e 

DostoieviSki ccnSeguiu rf'cu. 

~rar o a.põi:> doS críticos ru'5_ 

a.-Os. As Recor(1ac~ aa Cao;a 
õ<>s l'Tortos preparam o cami. 

nho do êxito. Cr1n1e e Cast,_ 
ti.go, O ldjota. Os Po .... sessos e 

CHINA, em homenagem ~o 

grande r.:i mancista. 

Paulo Chosta.kowski em ~ua 

obra HISTÓRIA DA LITERA. 

TURA RUSSA, diz "que se .i 

pn!avra. DOS TO I EV I SC H I NA 

fôSSe de prOnúncirl mais fác-,1 

08 Irmãos K~ramazo\· consa- seu renome ,, uso seriam uni. 
{ir-ara. m. no 

ie. 
,m.cono,c,ol'\a lmen. ve:-Sa is pois Oostoie v1ski pé:r. 

t~nce à h uma nidadt: intt- i ra ... 

P R E S 'E N Ç A 

CAVALOS 

JOÃO GERALOO LEITE 

OE SENTIMENTOS GALOPAM NO MEU 

(SANGUE 
CARREGANDO LEMBRANÇAS 
CARREGANDO MOMENTOS 
CARREGANDO PALAVRAS 
PALAVRAS E GESTOS 
CARREGANDO A BELEZA INTRANQUILA ºº ROS ro 

VI A/ A"NTI:- ~ PERDI DÔ 
ANTONIO SANTOS MORAES 

..'.\ S estradas j.imais se abrirá., para o viajante perdio~ 

Pois a floresta se multiplica na noite 
E as estrelas jamais indicarão um caminho . 
Os pés cansadOg de tanta caminha.da inutil, 
As mãos nervosas de tanto apontarem o infinito. 
A solidão. sómente a solidão é mai:>r que a r,oif~ 
E o es..,aga e aniquila como um verme. 
Ah! viajante perdido, já que não queres cavar o t1'\. 

[propric, tumulo. 

E te imobiljr.l.r Silencios{) e humilde no ltito frio, 
' 

Abr(. tu mesmo tua estrada através do dt>sconhecido 

Poema das Duas Faces 

, 

J . J . TORRES 

o TURISTA Vt.. RECIFE: 

CIDADE GRANDE, 
COM BELAS RUAS 
E LARGAS PONTES. 
LEMBRANOO MULHERES 
QUE INSPIRAM CANCIONEIROS 
E TRANSFORMAM DESTINOS . 

O POETA Vt RECIFE: 
CIDAOE SOMBRIA, DE RUAS TRISTES 
ONDE CANTAM MULHERES PERDIDAS 
E AGONIZAM CRIANÇAS FAMINTAS, 
RECIFE ONDE SE ERGUEM 
AS PENSÕES DOS AMORES FACEIS 

RECIFE SOFRENDO . .. 
RECIFE GEMENDO . .. 

RECIFE GRITANDO . .. 
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NILO PEREIRA 

, 

E POSSIVEL qwe hcja qu9tn não tenha gostodo 
d: :-. :ulo que o poéta Guerra de H,olanda deu ao seu 11-
v-: "J ie pcêmas - ''O Rosto". Por mim vejo nêsse rosto 
p: = .co aqu~la face bíblica em que se imprimir:tm as 
.c:.:.::s roeis extraordinárias do mundo e que fazem o 
,1 •• :: 2-:-10 do homem. 

Sob êsse aspecto, talvez não exista '9Xpre~ão tão 
µr:--:·.1::1da para dizer o que é o homem: o rosto, ou me­
!h::- :t face. Tenho a impressão que outro 11ão foi o sen­
l1~.: que lhe deu Guerra de Holanda, porque su::: poe­
..s.::-. e prcfundarnente interior; e o que está dentro do ho­
:n-2:-:--: na faca é que se mostra. No rosto é que se es­
tar..-::.:r . . 

:) rosio cta humanidade é, em Guerrc de Holanda, 
urr. :-cflexo dcs maiores dramas cristãos, que o poéta 
•Jc ::C": :vr e aprofunda como sr rstivess? a p:!ssor lirica­
r.-ie-:::2 .:. s mãos no ro~ te àe coda criatura para sentir a 
0.:::.: dcs que pacie~m e vêr o que pcàem significar 
pc:::. :nais ou para menos, na escala do sofrimento, as 
tn:rc::is que o tempo vai deixanào na face. 

>J:) poêma "O Suicída" essa visão está bem patente: 

Nas palmas da mão 
Que trazem alívio 
Passando no rosto 
Do homem descrente 
Nos deàos tão ágeis 
Morenos cu pretos 
Que arr::::ncam ternura 
Do L.,:;roo ins ?nsivel 

• 

Me torno suicída 
Me envolvo de morte 
E aguarào os clarins 
Cantanào a cht•oada 
Do filho de Deus. 

:::~sa ::-heqcàa do Filhc de Deus, n--; poesia de Gue-r­
ra :'.:l' Holanàa, constitui ~ó por si um iema . Os dran1:::s 
da qu~da e àa 021dicão en.::-or1rro.,1 ro poét: un1 ex2g:­
t:r :::c:.ibaào; e ja Manuel Bandeira falara, ::: respeito de 
Guer::-a: àC' Holanda, na _" pces:.:. rl'stauraaa em Cristo'. 

T ~ .ri::s.to er1'! situcr o GLltCr .:i' ·o Rosr8' entre var1os 
_e cs ~nicloc;.cos, qua soo, 90-:- vez:~. cerno lc1nbrc 

,..] •ua.::- pc:s~:::is co rerr10:-.::o. P_er·i.:: c;o:n:) B:1e.::ie]c:i;-3 en1 
q1:~;11 Cl:::ua:: cc seu 2nsaio "Re!ig10:- et P_és:e·', ,:ê 
u1n a::;:::- rna.ores do rriundo, ':)Oi~ at!":Jves de SllO ('xo::ri -. ' 

er,:: a numana, àolorosa e àesreg1aàa, brilha s<'mpre o 
.... , . . 

~-er~o cr1slco o ..... v.:ic:: que est_,ra em cada cr!::rura 
..,)a vez qL1e, rendo caíào, consiga ergul'r-s~ un1 pou­

c:~. :TIO Cl(' Sl m 2Sl110. 

C ooêmo "A Galera do Desepêro" ten1 êsse qr-:inde 
sCib::;r do rn1slério. Que outr:: coisa não e essa galera 
s .1a:: a ::róori~ v,da . arrastaàa na onda ol' tantos an-

• 

c:.:s:1 s <' à..:. t::r1tas revoltas? 

Me abrigu2 o oôr:~ 8t·gurc 
De man ·o ao r11ãe àe De\1s! , I , , 
1v e amarra nos Sl'US c::Jne1os 
Í\. .:1oiva que n1e esp: rava 
Que ést2 barco ainàa ~e salve • 
Pal::i Mãe aos Naveganit=>::; 
l\Josso Senr1or:1 do Mor! 

A expl1cacãc que procuro dar ao título do livro àe 
G11vrr8 d.a I-Iolc:i11àa não rr:t• parece que tt•nha sido un10 
s.;nolcs fôrca de expressão; e sim un,:i interpretação do 
:.::il:1d~ dctl1na do poéta, volt8do p~1ra o qu~ a vida pos. 
se ccnter não apenas dt· dr:::mático e de poético, mas 
ue r.:-.:~s ão 2 àt• eterno. O ros•o que êlt' dsiscreve tão 

• 
abundantt.'mente, com recursos líricos admiráveis, é o 
de Zulmira. ' evidantemente um símbolo de mulh&r de­
gra.:iada e infaliz. Da grandeza ontológica de sua pce,­
..,,a, suscitada pela face da mulher perdida. diz b~m o 
, oêm~ .. de que cito apenas, como visão bíbI1ca do re-
n10rso, o S-€gu!nte t~cho: 

C;ue Zulmira não seja mais a prostitutc. vulgar 
Cem o V1;:;J1tra à espera de penetrações estéreis! 
(.)u? s<.'U ccração não seJa mais o pedregulho 
C)11d~ a semente jogada morra inutilm€nt~! 

• 

Que st- : prcveitem as suas lágrimas e os seus cabelos 
Para um novo lava-pés de Cristo, Nosso S(·nhor! 
C1ue se salve o resto da sua beleza 
r_,:::; naiJfrágio angustioso da cam,-; venci.da! 
E r.:JUe su.:r alma também seja salva ~la misericórdia de 

(Oeus! 

Outro poen·10 d,.1 maior intensidade cristã é o da 
"Rua ào Bom Jesús" A face humana aí se mostra co 
JJ .. >éta impura e imunda. Daí o seu apêlo: 

S?nhor, tende píedcde Jos homens noturnos~ 
S2r1hor, IPnde piedade das mulheres perdidas! 

De lôda essa v1agem ào poéta ctravés àa exoeri-
82.1cia humana e de que nos tr ,.,z u· a mensagem ao ~uri­
ào cr,stão, não sei se r:oàer1a1nos conseguir uma ex­
pressão mais aliam.ante sirnbólíra ào qul'" aquela que . . ~ 

€'.-s oos no paste;r proteslar..:e qt1e 

E' p:-1 de fan1ília -ex:mnlar 
De d1a ensina o e vanqc.•lho 
De noi :e, é!e v;ve :i toc()r. 

Dess 0 pastor e bater1s'a d e cabare à iz-nos o poetc: 

E êle n t>n1 ou ve a música que sai 
De suas rnâos grandes, tõo puras, 
N:m vé r1os homtns qu(' bebem no gi!1, 
No vi nl-10, d~sengc:incs, am-rgura. 

O resto cêsse p: stor é '.) à::r própria p.:esia à~ 
-. ' H 1 d ' t • • d \..:7.., t·r~~ :J2 e c:n :-, vci:;;uea:1do t> n re v1c:~s e pec:r os, 
n."'~ se1npre J)Urc, ~:'111 re lírico sernçre ncbre. No 
pastor há ur11 à rama do sofrim t·n 1 ::::: comum: m- s, no 
o'.;é,a hó t1ma visão on vida atr:;ves oa face ae uma 
hun1anià ~ de sofredora e vár'.a, qu<' 1anl8 e8IÓ no re­
rnJrso sem remissão àe Lenrr::i. em quem subsistem 
'r_,:Jos os horrores da quedo. q u "111 to n:::i r 2à2ncão de 

• 

Sô.110, q ue é un1a sinfonia oa l1bc.·rtacêío :10 noite do 
J 

' 1 l ' I)LCaao co ,01.::.:10. 

• 

-
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ITIUSi.CO erUQli,') 

"o lir1smc a.: • 
s9 ex-or.rn~ • 

Ü clto nível àa rn~nla­
. cede b ... asileira e cn tudo 
. e mon:f asta 2 p::xtanteia. 
1--:-c~ gcst'J s2guir e :nc rcha 

JOÃO OE BARROS alrr10 pcpular" àa gr-ei. si..!-

-c::nsíor:al aaquele ad-
. . · · ável i:aÍ$, r.,ara àesti-

' . , e:- caor V8Z 1na1s ssgu-
, : ::., tna:s ar .:.j :dos e m::xis 
•ºY':Jlos. eam.nha S8rr1 in-

- ' - rruocoo . ' ao 
t r cgres:so mater~al inte­
i ~c·1 uo l e sccial. e impõe­
:.=. ao Munào, e não ape­
j os co continen·e sul-ame­
r :c - i10, com uma firmeza e 

• 
·L.n1a 06c.1sao serr ore reno-
,·acas. Quando, em 1912, 
:v1sit.si u:;la primeira v:z o 
t1 ic de Janeiro e São Pau­
l o. cati,,ou-me logo a vi ­
l)rccãc d-= excepcional v1 -
t :xlídad '? ~ lí cbservaoa . E 
, ,_l1rr o. d 2:x~, de verificar 

" . 
(! 0resP :1c'2l: e 02rina~enc:a 
pe~sa fcrt~ v1tolidaà2, que 
~: rovo rr1c1s hospita!eiro, 
1r1ais ·~ f3tivo ao ylobo va­
'°ºr~ilms , l":? of 1rn1a dia o 
~ia. Se :1 ·9-se lateiar o f u­
t ...trc no 011s2io c:-iadcr e 
çonstru11vo do alrnJ do 
6rasil. pelo palavra "al -

, I f 1 
l .!.lO. er..tanoenao..sa o con-
ts.int0 e sínl-ese das vírtu­
e,:es e ,~11::rgia: que nêle sa 
,f.,,-viàenciam e de fato ào­
,,1:i'lan1 cs êrros 2 def 3ito~ 

af,s r11ercs que se lhe pos-
1 rn ac,..,s,..., ,.tr: -SGITi QIJ 02'/C , A - - · -

buir. 
Isto ve·r1 e propós.lc ou ­

ma bel: e r:-cente publi­
cação do Mlnislér:c de E­
.:1L1cacão S Sm1d,3 qll& n88-

J 

le rr101nento rec.\3bo. I11ti-
tulc-ss- ''Cul1ura", é à1rigi ­
.::1a 02!0 Dr. Jcsé S.meão 
Le-:rl e cclaboraàa por ai_ 
.JU'1S dos rnais gloriosos 
nom:s a.a li ter~ tura, da 
:-iê11çia, àa arte e da peda­
gogia brasileiras. con 1em ­
poranec:s. Dividide1 em 
. . -

::tu.a~ granaes secoes, con-
for~.:::. pl..:.. no crgon.zadc 
~entro de critério rr1u.lc lú.. 
c:do s mu.it;) p:-ático -
'Penso :11s11 to" apr .:s0 ;.1 te 

• ' I • 

2r, sa1os va1.o.s1ss1mo.s 
• • 

:}2Siaco. por s2r,~1n de aL1-
í~ ::es rno:s ccntl3c:dos er11 

Por11ugai. os à2 Re'1-:xto Al­
,Jle:d::i e G1Ib8rtc Fr..:: yre - , 

, ' ' 
2, nJ outro. cr1tico.s e s1n-
:es2, · ..... .:p9c1os salie11t2s de 
1deias, realido.à 0 s e o mo. 
n1ento universal. C:.mo sa 
vê, u:n s Llmár:ç, n·otável 
qu2 mesmo nt.:~n.:i Pátria 

, . ' . ' 
or1ae ma!S r9v1~ ~e..:; oe s1n-• -

.:rulcr pi estigio exis1 2rr1 
1 ''R · por exe'l1p,o, a .. : v12 e 

Bras 1 ie:ra". da nobres tra-
6:ca ~s dá ~ "Cul1ura·· 
urn ILlg.:1r 1nconfu:1:iível . 
Per cgora. d ~t.er -n1e. e i ar.>e­
-:.:1s ttm r>ouco um poucc 

.só p,.:;rqua o espaço é l1mi-
• 

c::cio - no estuào àe Rs-
no !o Al:r,eio.a .. A América 
·:: o N0:1or1cl1smo Musicai", 
páginas d2 impre~sio:,..:-!1.. 
te r2veloção. em . qu= a 
111us,ca bras.leiro e, d:ra-
111cs, glcrif1cada como a 
"expressão artístiGa dom~­
nante àa sansibilidada" da 

l 1 ,, ' 

~a111.q or;::rsl s1r:::t. nenn:..1ma 
ar te. 1-. o Bro s1 l". tendo-se 
:J!1 e :-1odo :)U c.:1andc_sf' 
''::on1 tantos ..:lementos n-::,s-

1 .. R ~1oos ao CO\'O • ena,to 
Almclà--. !alente à2 rara e 
su!!l per1et.:ocão e homen1 

• 

d= :- xoust:vo sab2r en1 t::x-l 
n1a:éria, justifica d mctne!­
ro irrssponàivel ésses con­
ceitos, sem diminuir, cloro 
está o valor e ct importan. 
eia à.:: l:teraiufa, da p·o~­
sia oü dcts ·01 tes plásticas, • 
nas_ terras de Santa Cruz. - - . . -
Mas. fixar.d9 . _bam, qlt€ 

' ,. ' • ,, 1 

OSC'f6Ve a !DCis:vc C""' -

n1ão :::i~ José L.ns cto Rêgc, 
n e r-u :,D"' cifa oc:t-, -onc1•, -"' - \,,.1 .. ,l .. .. - - - \... J • 'l,,..A.-. 

" I e qu1= e 
. 

1nc1~ c.::1racterís· ,co b:-as -
le:ro , ' ' e a 110Es-:-- musica ... 
ci grs.nd~z:I bras1l211 ::x E~ e; 

m~:s em V:!o-Lcbcs de qtie 
e:r. lv1cci1càc ::.12 Assis" . 
I'1ão ":11.:: psr:n1to .:i1scut1r 
.. nein s:r:a u ,il f:izê· lo 
se e ou não é ass1 n1. Re. 
gi~to u:11cam :::nte o concei­
to, qu? mer-2::a ];:,ng.:. me­
a1t::xcão, 2 qua s11uc e n1t1· 

J 

SlCC bre1s:!2ira l"lUffi p!cno . 
suoari8r cc que sn1 g2rcl 
ll1s é aponta,ic, e. :c.rn ... 
bá:n, que d; vez a coloca 
a frente eia :ôd:- a mús~ca 

• • ar.,:?r ,.cana, sendo E.::;to 
considerada " -a expressao 
rol ~·iva d',..., 
'- ·- " ...., 

• • 1 

nove ml1noo . 
''Cult~ra

11

, al.ás, ncs o.-
v2-:Eo2, temes ds que os 

seus c.:-lcbcrodores ss o­
cupam, demonslr~ a pri­
p1azia espiritual do Bras;·I 
ria América do Sul, senão 

A , l • • • E' n :-x mer,co in,21r~. unio 
esplendida prova, um índ:... 
ce ínegáv·~l ae meht=llck--de e de civismo inco1noc· 

• 

• 
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Cont0 de LINOUARTE NORONHA 

:ns? Esi:: lh.:: 2mpurr:::rv::::i. 

e~ ..... : -- --.. b,' ·e-- u...: =i ..,,.,...., _ _.. =-J..L ...4.:,: li,.\ 

~. J l p 1 ·. "1 ·. :::l q;_; .:- m ::1 l :r.. a. ara 
:r '.sto, ~ó ci:nd:i-l:12 algo. J -l • 

S2us o~hos e:-~tl çrr::::.::-:::i2s D:::h~:r, .... ,5o. O cO.J está 
e~,_,...., ,..,s , .. .=,v-s ::i..... --. ""·t~ n .l OJ-:l:':!" .~. O à:nhe1ro :1:::r _,,._, ...... ... '-' '-' - .,_,_ '-'. . '" .. s.a 
1~0::9 Qua v:~::-. .c.;!"~j:::r. · ~-::1 J1.L'1t.nho do 

-:~ r.:>u;).:r ~S'J..JO e ::xsg~do. s::::.:rto qu2 b::rl:n1ça com a 
l 1-.. ; 1 _1... I d . Os :r;,;:os ~:-::..:1~s.e orcr::1. c;.iueç:::r. ,;:-2)::::r e P~ a:1cr. 

c :Js-d7 f::>:r~a. N::i · pr~~r-e~!":::r, o· dinheLro. 
. tts ru:::1.s alarg:::rvcr:m-se a Na sçqu~1::i:::r, o c::.r::::r::;sc::> da 

~;:.. J pass-::r02r::J ._ T:::nbem f orr1:: o Pã:>. 
c1~ o:-Bci~:ls. T .:x:nbé:n as T:ão c·o:-i~:::r. 
p-aq:.i-.:n:::rs c:::s::-s. Os carros As "CZ.s:::s ;x:rss:::.va.:11. A 
p::r2:-i2:n ralâ:np::::.g:i~. Tiâa 

' · S' · Fo n::1::10 v~::r. ome::ite a -
m-3. Só:r~e-:1:e :::; ~grej :J com 
O '"' r-- "'l.;.-c:- s..:..m,...,~.;,~ ""'< von-

;:; ~ -- .•• -...... • -'· --:::::. - .. - -4. .l 

'~..; t:) C1
,::, •• - ..... ~ D=> .. ""Ub-.r r ~-~- ..... ,~. \..,. • _ , -.J '""4 • 

-~ ~gr 2j:::r se ~;.>!::>x::nava. 
(;~ v.::: su::.s :::.ãos cresce. 
r~t"1. :.m bt:sc:t ::;-2-l::. Era.:n 
e B :) :-= s-3 . A~, J:1-:; -:::v-::. 'Zl pe -

~ 

[::i ru:i. e:n bus::::r do di-
nh3.ro d::: :gr2j:r. Os de­
cJ 03 ~olu:r. ~~:U..S·?. As 
u "'..:1 :!S. G::::.d:: deáo valia 
~)or u:n:r ~xr.:x. Cada 

~ • 11 ' ' 

L~t1,1::r, p:>r u:nG gu:1not1na. 
í"'\... .. ~ .:.,... .. ...., d 0 ......,""'~.....,..... -s S"""<""'"'"OS '-<{U...... ......... .....~...,-.....W ..., ........ l • 

t'..ss:-rr1 ~s1:.s::rv:t T:ão. Gui. 
l½J::."!"):::: d:: s:::o.!o. Ele seria 
O -,-n·- "'"C' -.......L..- ~...) .._J .. 

-!11CTO 
. ' 

. :Tl :::rg: !1 ar i '.::l cresc.a 
::rd~ ,rez ::r.ais. 

Q . --... - - .. -.-u~z r::;, • ...,e ;:;'a::: ... Não 
à2ix::>u :: e-s!ô:r.ago. A igr9-
j(X j:r estav:::r próx~ma. A 
padar i.:::r ~:::::::::.v:r m:::r~s longe. 
Olh~u p2 ra os l:::rdos. Nin­
gilem o o~~ava. 

Ap::re~ÊU o templo. Tem.. 
':.·,lo b91o. Tião, f 2io. Al·la­
r sis de · or:::,a e ouro. San -

• 

tos de már:nores, vest:dos 
de s2-t;:11 e c::r:nbra:os f·­
:1as. Tião de saco e estô. 
p:::r. Bem junt:nho do sa:1to 
l , ;, l ' Be . ' l 1a c1n.12:ro. m JU-"'lt::111:::> 
de T:3-o hi :1 Fo:ne. D1-
rihe:ro e F8:ne. Pensa Tíão. 
lgr2j a e p::xcioria. 

Ti . .:-r") eh ::g-:r. 

' \ • 
• 

; ~;. t, t if P..J#."~. ~ JS .{"', , 
~ ' . A 

-

' 
• 

• 
• 
' • 
' 
~ 

' 
' 
' 

ODALISCA 

• 

' ( ,. 

-

, r.. ~ 

' ,,. ' 

• 

Eugene. 

,, • 

• V 

DeJac.roix 

, 

' 
,, 

(Museu de Lyon) 

-.... 
Üu\1

.:: :)?}:::is VOZ:?S pP.lO •. e.os f' ' "'d o _ - - v . • 1co ex(...1s1 ..... o. ,_~ 
tnier;or do cl:::iustro. Vozes ~:::intos co:1.tinu:1m mudo~.; .. 
:n::r~cull 11::rs e femininas. :om 0111:::ires de fogo. O 
CI1or::r. A Fome é grande. sile~c:l-J dos :rl · ... ~s ;o1-'. 
Entr:r des2onf:ado. Nin- lura. Ou.2r corr9r. Os s:::rn .. 
-rl1 Pt11. OJha .ccif~ os lados ''"'S ~ ..... ,.l"" do'x-r . '.,, . (~ ..,, v · · -'"' ~I ..... n1. v ~nce ..,. 
c:::-n10 · gatu110. E gatuno f'ome. A fé v:ilta .. se-; ~· r-s-· 
s:rá ._ As mo:d:rs estão de-: . :::olhe~se pelos ..,lt(Jre.s-~· 
;)OSÍiadas ni.;ma pequena Um grilo aluc1n::rnt~ POi • 

b:::~i,., de práta ._ MoBdâs t9 dos fabios à= Tiã0: "'pc,~ • 
r 2luzantes. Moedas qtJ.e rs·ce ver 1odci a igr2ja n,a1-
1 =ntam. . Moeçi::rs traiçoel c-J1ar contra el:: santo:... 
r:Js. tv1cedos r2dondas co- lectos, altar9s e: d ?ire, ., 
rr.:i é! cora de Tiã:::>. Moc,- i::rnel::rs, tudo. 
:i::rs, o.;s:1s~i!l.:1 d::r Fome. Ap8.r~e o v'.g::rrio. E: ·· 
F,..>!T'e, c:ssa2sin:x da Fé. co"'ltra a mo:::da :1:::is m5 · 
Fé. qu~ Tiã'.) dave t~r. Fé cio men::10. A11:::r!:sa 3e · 
~u 2 s ::-ré; subst:tuida pelo. t~ajes. 
'11~ment:). - Que iaz,~s? Ind\..g _ 

Apro~:'Tia-s3. - Nad::i .. n::r ... da. 
Oil\c :-:1ara '""'S sa:1ios To \'::::.nho d ,- '"' .. , . - ~ o r . .. e s ... ·t·:t m:::, - .• 

:,os os s ::r:tl~!: istão olha:--i- o'a pro --,."''"" e ., _ .:,-.4 •• ,_,. • • ...onsec . • , 

·io para el-e. dizer. 
O}hos que e~ele:n fog:> - Col::,ca aí, 2 v::1i-ta. 

e ód~o. Os de Tião, Fome s:.nto te agr::1dec:-erá. 
e timid-sz. -Há uma luta O 1nolequs deposita . . 
ent:-e ~ Fé · e For11e. Uma c-orre p:xra a ru::r. O oc:· 0 • 

'erá qile ssr v211cida. Ou· f:co a olhar. -
tr:::r, e: venc.:d8ra. O juiz A tard2 c::>r11:c:r a c0. . 
será Tião. Teca n::r mo2da. O sanr:) fic:1 c;m a m:• -
3e:-ite um ch:::que. Tira a da. Er::r com:, se T~à::> fos. , 
moed:::r. A músic:r, :::orno o scrnto. e o ~a'1to foc , 
u111 ultras:::>m, fere s:us Oll. Ti&o. 

• 

• 

~TIVIDAOE DE M.ARIO 

DONATO 

1~ X - O I R E TO R d as '. F ~ 
11ias'' e. autcr do rOmancf 

que maior repercussão teve r,o 
Brasil "" últimos tempos, Mri!. 

• 
' r:o D:>nafo acaba de volta,· ; ·, 
~ 

sua~ ate ncõet para o rád,~ ... 
* 

• 

teãtro. Está, n 0 mon,ento, ~11-

perví,ando o Rád <'-T!átro e~ 

Ex ce lsiOr de S;io Pau lo. 
. -. 

LITERATURA NO RADIO 

_-\ nuncia-se 

dos livros do sr. 

que algu p 

Oct avio e'~· 
Faria serão transportado& pa .... 

0 radio. Mais um para < ·, 

"emociCt\antes 1 
., nove as ... 
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' ' '' ana ca 

PRETENS.i\O PROVINCIANA famll1a do consagrad 0 t-scr1tôr tanto aos intelC-ctuais cor· Je>g 

tem u a 1niciat1va de t>d tar bibliOfilo~ 

NÃO fzz mu11" terr.po. certo 1nl~lec,u:il, ;;:11da ncv 0 ~ 

chl10 de sonhos, disse_m<', com muit.:i ênfas*' c;u~ o seu li­

vr, e.e e'·tréia sé·1a editado, gratuítarnente por uma eC: •_ 
tora do sul. Achava rid1culc um e~cri~or cu,..tear ediÇvéS. 

R1d1culo e humilhante . Caso não consrgui-..se :. c::>nf'.!cçâ · 

gratuita de sua obra qu(', sem dúvida, const tu,ri;:. uma v:.. 

11::~a contribuicão á mirrada lite~atura b;a!II< ré. desistir a 
• 

-de p u bl ícá-1 a. Do seu bOls i é 'l ue não caí r ·a um t C'Stão. 
Comr"eu-me a arrcgánciél, o en~usia,mo vaidoso. a 

preten~~o ingênua d<Ssf: jovem intflectual de prov nc1a 

pcn'-ando que o céu é pPrto iludid1 ainda c11m a v da. Jl.!i. 

g:1n-:. -"e o c e ntro do mundo, talvez a últim ,.l Enc:.cnacà::> 

d e F Ia Ll b e rt. 
N t'l d a ma, s na t u ra I d o q II e u m a u t ::> - - " 0 h r <' t u d O , ·. ;i 

1 ·"" ' e - l)a ~e t\do á rt'sa p rta - l'di~;--en:c .--: z. , ..i:- , e , · ~-
~ua obra de ::stré''l c-m o dinheiro de seu próprio bol'-c,. 

Nà•• vt>j • n ''o n· nhuma hum1lhaçã<'. Pelo cor-.t,áric. D: 
m< nttra o sacrific1'.:l. o heroi"mo em que ~e debat o inl,,_ 
lt·ctual brasilc:i·o ainda d~ScOnhec1do do pub',cO, pr1nc.1-

palrr,.:.r~e quantlo mora na"' pr'.:lv:ncias, d1~1ant<>: d_ am•g s 

i nfl ur fl' es e dt <'oi t'.!ras. Trata-se d<> l.! m gesto d e m od éco• 1 

e d( muito amor ás letra'-. Mo~tra o e"pirito de 1r.c!ep1·ndêr­

cia c.'o autcr qu.! se apresenta sozinho, lut ::ind<, para re":1. 

zar un, s:,nh 0 acaric·ad,· desdt• os b.incos e~cr- 1;;.,es <: ql''.:: 

num 'Jr.lnde csfrrç. f1nznc1a ludo pJr sua propria co11t,1 , 

lvl a Is a d í a n t <> d e p eis d ~ se f Ir mar nas I e t r c1". e vi d e I c i -: r 

o se•_1 talento. entãJ, é bem pOS"' v.!1 que as Cd1tt,1a~ se len 

br• n, de e - ;tar o: '"eL1s trabalhos. 
Dai. muifo:, r3pazes da atual 91, ªfão l1ter~1 ia procu­

,..arem irnpr,mir O s-.:u primeiro livro acarr<·tandc. com t -

das as de!=pesas. 

volume, que, dec< rto, 
. 

consti-

tu1ra um grande contl cim<·ntu. 

''PU REZA '' El''-'1 INGLES 

J 0Sr Lir1S (( I~c·~o ,·a -"1 

c:c1nhPc1d ,,,..oca J)el e: lc1i 'J1 (' 

ele l ingt 1 c1 11l!,le::;~1. C> ~ ~l1 r 1-

l'1011c.: l''URE.Z . .\, que.: e 11st1t 1 11 

u1)1 1 (lô. 1ncll1o··es Gu ·;.is ' (' d 

J 1c:1·,~o 1,rac:tlcira, 3(',,l),1 d::! aµ 1 -

,., c1 e:1. lJ 11c1r s l 1~,, 

1 , , l J <.: .1 a (' cl i t 1 • 1 I 1 L' 'l' C H 1 !'7 -

<,(JN e1r1 t1, nucão d~ LtlL ,--. 

,\l. 1 i n. j\Jal , t11 g,lt 1 3-" 11\. r -

1 0S lonrl1·i11 • 0 11,·1·c1 'i<" .J-:i ,l 

Lin. _1 1e,1 i"'Ln BRlfStí BC•>l< 

NF\'/S I)UIJlicOll, en1 SClt nu­
ro de 1nur<;º, urn l';ll,2.10~ J ~· -

rYH nt:.'!1 10 a , ~illt ;r e.lo "c,cl-> 

da can.1 do açuca1 ". 

KECEBEi\IOS 

CE:\IOS 

E • A.. G f~A [J E-

·'I)EVISTA DO ARQUI­

\ VO PUBLICO'' - E­

dicão da S< cretar1a d 1 l nterior . 
e Justiça de Pt>rnarr,:Juco, 2.0 

emE.,,tre, ano 11 númerc IV, 

1948· 

End<'rt'co: Rua Fer :lo 
• 

Mende", 7, 12º andar - F io 

de Jane ro. 

,, \ Rl\lA:5 Y LETR.A. · 

..'.~ Rece b 1Yl (>-. o , • 

1, ar10 VI, r~1erente a jc 

c e l 04-9 'I'rata-"'E! rle un 
t 111 11en'-:1l "e l.! la u, i,,e 

c1 e N ti t ,, 0 L .. _ ~1 • · . 

R (iat 1es F1ct11c.sc 

Zer· UC'li ·. Cc. 1 l s \ 7il \eg 

t , , Ré:, es .\Lu 1 ::-e: 

G u 111 e.: 1n._, G ~ 1 cl • G 

J { ,1 ~· e I f • r a , e E' , 11 u 11 

, <.! 1 no o S 11l I) 1 ,., ;, 

.R aul F{· ngel F j~'-

E:1d e1 "c;o: :\1on tcrre~·. 

;\IExi.c . 

TRIBUNA 

TUAPE" 

DE 

E -

r ) 
• 

-· -

1 

l,. -

- " l "'\-

• 
"; . ~ 

em Sã o Pau I o . D Ir<· ç ão e • -

ry:-itho Balc.oino Costa J o,· . 

Temos em mãos os nL 

21 e 23 send" e·t, ult•r 

men1orativo ao 1.0 anive 

da TRIBUNA. 

Endereco: Av. C<'l')O e 
• 

n.0 24.571. Sãr. Paulo. 

., I El_A.-l\IE"' R 

_j !11llD l 111:J. qll"' L 

• ')S 

"· -
.., _ 

O c~critOr José Lins do Rêgo declarou, UP-: dia. que o 
seu livro de estréia só saiu á luz da publicidade, graças aL 
dinheiro que carregava na carteira. e ist() m'5mo depois de 

mu,t adular e trabalhar- s~ não estou t>ngan;:clo, Eucl des 

da Cunha ar,dou suando p~las ruas do Rio, com o~ originai~ 
de Os SERTÕES dt'ntro de un-,a pasta, até que a fir,na 

Laemmerf s•> encarrtgou de publicá-lo<;. 
Vt jo, µ,,~tanto, muita ingenuidade, muita rfantilid;:i.c'<., 

nes~e jovem IÍt..!rato. quando afirm.,u só publica, o seu li­

vre d~ est-éia. gratuitam,nt<'. como se tos,;;e um taltnt 0 ás 

vistas, um nome que corre~se de boca ern boca conhf'cjc,i"'~I. 

mo do Amazonas ao Chu1. 

' . 
Qtín1a ·nipressão graf1ca A ce á direeão e<: Joâ0 F1 · • - · 

Ealtada e111 Fl0r1~11op0l1~ r<f~r.da re v 1sta traz varies l\-

. 
CARLOS ROMÉRO. 

trabalhos de •n teresse hiStóri­

co e admin.strat,v 0 e c!'Jabcra­

ções de S:rgj 1 Higino, Augusto 
• 

Duque e JCrdão Amerenc1at10, 

além de noticias sobre 1 i v ro, 

novos ~ notas variadas. 

···········································~ '"~GAZE1'.A. DE Lll\1EIR~A.'' 

UM ESCRITOR PARAIBANO <;ão. Suas atividades S? pre11- - Jornal ec~ Itado 11:1 

o DIARIO CARIOC • .\ pu _ 

bl·cou. há dias, um3' not1. r:.­

fere.1te a um joven1 es:-rito · 
pat·aibdn), que v~1n se ciecl1-

cando á critica. Trata_::e .e 

BRAULIO DO NASCB1ENTO 
,'Tran~i-e\1 2n10~ ablix-1 ) t .. 

:,nern.tário: - Bráulio do Nasci­
mento na~c2u n:. P'l1a 1béc.. ., 

22 de 111'.l•c;o d€ 1924. E•;.:!J..; 1 :.• 

pouco c-nhec:c·o. !)OtS 

rião publicc:>u nenhum 
se rnan te-ve ~em0 · ! 
<1os ~uplernentos. é,::.: 

repreent,a ti"':,~ 

]!\.'10 € 

•liStã11t~ 
~ , tm 

' ~ ' ' . à c'iítica ; cidade de L'n1e1ra São Pau1o, 

número de 8 ele n1aío de 1949. 
coin red3ção de :\.nt:nio T~nó­
rio de Roc.:h'.l Brito. DirE::t•lr 
de in1prens:i: dr. Brcnr10 M:1-

<.:l1ado G_n1es. 

qual pos~ui to,l,:::::; -)~ elLrt"•( 1' 1.os 

e!'"-"enciais ao seu des?mpe11l1u. 

Metóclíco na Sll:l vjd3 de leito·. 

equilib1ado 11a c:onc:e·tua<.;ão 
à<Y.'; lj,·r~~ que analic:a, 8'.·altliJ 

do Ni:!scime:1to é. índiscuti, el-

111<.11te. uma ,,o~ação c1·itica 

das n·;li~ pron1iss)r.:.·S. 

ECA DE QUEIROZ NA IN--
TI MIDADE 

EÇA dCixou uma boa par­

te de ,ua corrcsp&ndência d~­

conhecida do público. Agora, 

E1ctere,0: Rlt:{ dr. Traj 3110, 

568. Caixa P~tal 

- São..;:>aulo. 

''AUTORES 
~ Direçã0 

11. Li1nt: r3 

E LIVROS .. 

e redação de 
M uci(l Leão. Apr~senta no seu 

n.0 12 vasto noticiário relativo 
.á vida dos livros e movimento 
edite,-ial. Orgão 54>bretudo :n­

formativo AUTORES E Lf -• 

i norma-t~ de Portugal, que a VROS torna-Se indisp~nsavet 

ta Catarina. Recel) _111os 
111e ·~s 5. 6 e í. _i\. efcrià. · 

b 1 c:icã:; tr ?. , ár1::l" 11ot1 

cOlôborações sobre ctiver~ 

Sl1ntos . 
E11cter~co: R. Victor 

les, 34, Floria nopoliS. 

Catari11a. 

1 11-

u -

,, ,\ NCHIETA" - R · ,.,ta 
.l\ mensal da te l, ir:1 

-r 
ANC H I ETA. em São Pau o . '=. 

seu di~tor Geraldo de L 1h 0
.J 

c:ntra. No numero que ,.,.,:~-

bemos. reff.'.r(.nte a abril !',te 

ano, apresenta, além d<: " "··~IIJ 
noticias !iterarias, A PR,r CE­

SA OE CLEVES de M me -'1-

fayet~. 

Endereço: 

Toledo, 216, 
Rua. Xavier 
Sãc p;:, .. ,0 • 
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COltltEIO D~S dAl'ES - -
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s Novos e a Oolonisa9ão Lusa 
JOSE - L.€Aj.. 

e ::>NCLUE.SE, d iante da A rzlação incomr)l-2t•) 
1 - · leta d as das vitimas daquela s'.;".is-!éJ•::c-:10 1ncomp 

·per~"':as colhidas nas ma· trc instituiçqo, que -::ioda 
lho~ do Santo Oficio qua, restam. contem nor119s de 
na :,rimitiva populacão quasi toàas familia~ c1 1.1<J!~ . 

...... , ' 1 ,._ 

bro-.r-:::r da Paraíba colo. nao t1guranao ne1as, crp9-
nio1, predcm1navarn os nas, os daqueles que só 
..alemantos de origem ju- pcstericrrnente aqui se f1-
di x:rcm . . e . 

E :-iem outra concl1.isãc O ailuxo de descend~~::1 -
ooct-?. se t:!"ar, em face do tss do povo iudeu pa.;· ::x as 
gral!de nu~erc de v itim:s ~Erres novas àc ccn c.:1.A.!te 
lev3das perante o terri~1~l c:::er~car.o. f:l.~:.1 -: _. e ~ 
iribL'1al - mais de ur11:i mesmas causas doutrc~ 
cen~çna - proporção enc::-- .:-!1ov:men:os im :gratcrios e. 
me --:-ar::x uma população bs-ervcdcs no velhc mun ­
de f -::xngue europeu crue d .:) ,r.c =nesm: é;>ccc. A s . . ., . 
excê·:.1a pouco 02 01 - :- -: ~ 1 -

tcs un:dcdes . Cor.~i' C!ll;. 

cão, na verdaàe pavo-;-o:c. 
ma.:: que val2 -:om0 u:nc, 
dem:1Siracã0 co.-1c:udc~•te 

~ 

da i:-.tens idaJ,s .:ia c-c-rr2~t3 
de ~ ::.ngue s€:nita :n ';C!"f'O­

rod :, às fcntes :i -t1vt1, pe­
nin!., .. ::::zr e africana, que. 
fu.nr '~:las. f'!"Cduziram o t1_ 
~oo ,... ::-destino. 

.. 
• 
• ·- -1 .-

'· l 

• 

• 

' 

, . - l ' 
C -,..., ...... ço .::.s ,....C · l · rcc:: o o ,...,.. _ _, .., .i.._... _,. ,t..,I 1 ~.- V ,.,,, -- -

~ 

no.micos das r:!ças e m ~--·-
balterniàade. e ram mais do 
que deshumanas, nascendo 
dessa s:tucção cpressiva 'J 

estimulo para o d ::sloca ­
mento dos individues à , ,3 

c::stas mercados pela in~o-
1srcncia relig;oEa e ? stig. 
matizadas ·palo desootismo 
::ias c:lasses d ~r ~ 2nt:: .::, 

• 

. 1 ,. • 
( ! ~ 

I J 1., 

. Jr1,a das il&lstraçõl'S de Y L LEN K ERA do L ivro de 
EDSON RWtS: O DESERTO E OS NÚ M EROS 

que procurOYam ambizntes 
mais livram ande lhes sor. 
ries perspectivas d~ sccêgo 
e, talvez, de pros~a 4 ídade. 

Os char11ados crt·~tã0s 
noves v :v1~m na P -:4!.i:i.3u­
la meio insu lad os n a so· 
cied:de devota do tempo, 
sujeitos aos rigor2s da des­
cr1minaçao religiosa, sub­
rnat:dos a um regime de 
restr:cõe-6 drasticas, or1g!-

J 

:-i ::;::-1:io-se dessas ccnd:cões 
~ 

a e uf or:c com que aderiam 
á s aventur : s dos descobri­
~e:-:tcs e dcs C'.)!c:i.izccõ-=s. 

J 

As t3rras • de além-mar 
lhe s cbr!a ncvc;s hor .zcn­
tes, lhe s acen::rvam cem 
u ma e x1stenc1a na qu :: l o 
valor a a in teligencia pro-. 
pric.s eram fatores prec1 • 
ç uos do exito. e os oprimi­
dos àos Gheros península-. , 
ras ~e at1raram a ::::ventura 
v indo dilatar os d3mcnios 
àa c ~v 1l.zcç~o ocider1ta l 

J 

11as plagas colidas do con-
t1 ne n te re cen -de scorberto. 

A Parciba fo i. talvez. a 
-reg1ao, a crea e m qu? mai-

or se fez senti r o afluxc 
dêsses elementos , cerno in ­
d icam os dccumentos d cf 
arquivos do Santc Of:c:c 
rev 3ladcres, na tran1 '.:l de 
cl: ss1f1cacão à os cie l. lcs 
atr.buidos á s suas viti rr: ::i~. 
do alta p e rcentagen de 
cristãos noves incorpcra-

• l 1 h b a o co n uc1s:, ae a 11an-
!es em fcrmacào. 

' 
A ' . t or socr11.n::::nc.:.. a: :::is 

element8s n:::i. scci:::dad e àa 
Par::xiba colonial e~tá com­
provada pelo íat: dos l;n ­
c:fas e os ~pisoàios h:stor:-

. -cos qu = a ir :-01ç00 c:::ns91 -
, -

\'CU a rav sz o:::rs gerciçoes, 
9![ .J.fP!TI tcd:::rs 6fI,. torno à~ 

. . .. 
peroonaliauut:::::. - . daquela 
raça, ou dela descenden-

J 

tes, come é o c -::: so da le-
gencia ffie!S duundída e 
que ten1 resistido aos im-. , 
pactcs aos t.empcs e as 
investidas d<?struidoras dos 
negativistas. 

É a legenda àe Branccr 
Dics, can1ada peles poetas 
não cbs:~te o seu nome 
não f.g,..icr::::: s-:n nenh11ma 
das relações dos réus pa­
rc.:bcn8s da S::nta lnqui-

-.s:cac. -· 
A ause:ic~c àa afirmat1· 

,ra docum=::-1~::l nãc tem 
. 

cor ... segiliao c1n:-.rt9eer o · 
cre:-içc na ex_ste;1cia desso 
cr:.atu.:-c:, que ser1a possu:­
àora de subiimes enccntas 
f:s icos. mult:plicaàos n ::> 

imaginacão, mercê da sim-
~ 

patia na:ural que sentimos 
ç e los qu ~ se ~1tuam no r ol 

• ctos mart1res. 

Veràcde cu criacão im J._ 
J 

g incr:a. a trad:cão ccr"LsEr-
va a sua mem cr ~a r-9divivu 
em nc:s~c me nte. forc~ndo.. 
J recoi!S' i u:çãc em pE.:1 -

somer:tc. d - tr:rie tcr:a d~ 
::ic:- q u= ela :::i sscrgvéu,. 

' . , . , 
c.e sa-3- as rrmg<:-:1s 1::npa.u -
-: c:das à c Grc:r:arne :r b 3i­
ra ful:g '.:--c.::. ia fcgue~rJ 

. ' 
c rep. -a::1t2 ~e tne consu-
miu e c::n:o v ·rg e rri .. 

O e p;scci.o àevB ser • , ...,._ 
·~" 

ierprel: a o <.cmo têst1mu­
nho ci:::: 1::: t :nsa f1xac·ã::, d e 
cr1tão2 n:,v ::,s ac scl8 p::x­
r.::xiban::, 2, p8rris~. o srte n -

t 
, . 

ce o seu es uac m. ::,1s c o 
co mpo à::::s o:squ 1zcrs d a 
h:stcr1a e so:-iclogi:::r de que 

\ . -a a·-s:.. c·1::? a .:n::.~.r açao 
' 1 , d poae so.t:Jr as r .:::ae:is :J 

• seu core= m :::.tuosc . ,~ ... ---
. -... S E NS-AQÃ O 

JEAN-ARTHUR RIMBAUO 

~ A e..· l l - . ' . I ' 0 1101 e e e verao c:arr.1r1nar~1 o r::ivss 
• 1 • • l 1 1 d, 1nJen.s~, r;gr11s, on.:l.? o re.\ro ~~ '""rn:::zn 1::.: 

• 
sonl1adcr ~t=:! liEei ,o -01voli10 nos mr ....t::> ,oés 
e C1e1xare1 que o ye11lo a :n1,,.?10 Ír ~'1 13 b-::inhe! 

• '"Ç ... não lc1lc1rei n1ais, e 11e1n mais _0'9nc;arei, 
o 111!111110 orr1or descerá sob[0 mel-: ser· 
e lonq19 ,oêlo cc rr1po, como um 1:.:. oêmio irei 

Íeliz como se fôru c·om u1,1a rr.u!h.:r. -

T raducão de ED UARDO MARTINS -
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- CORREIO DAS 'ARTES João Pessoa, 19-6: l 949 

i ter.atura e o ertão 

S
-, 

F.:SLTND") os últimos al-
, . 

gc.1r;.:,, 1c~ -::~:i.s1 or1os. a e •• 
cc,12 C8 Pctcs t:m 13.000 
[10.1.1i.t..:,•r1 1es . S2 foss3 pos-
, 1 ' ..:>LV - ,....,erçrLt""' ,armes a tc::1cs 

0s crciultos dsss,:, oopLtl:i­
cão qL1en1 é Jos,é Lins do 
Régo, t::ilv:z não uluapcs­
'"'Osse d3 500 o núm-:::ro de 
os-sscas que s:Jb2ri:Jm res. 
r)G 1a.~ r. C::!1siàers-s = · ago­
ra. qu? ês~e meio m1ll1ar 
2e deveria co fato de S3I 

11:ra{bano o gra11de ro­
rna,1c'.sta . So e :-Potivo às 
c::uoar urn lug:xr :::'1tre cs 
,11oicres ·,ultos das ls'lros 

' nac:c:-,:::iis nàc b::i~.\ario pe­
ra 1_ nlc. Cons1d.sre- se, 
Cf:"'1b2m. qua- entre o redu-
. ' . z.iao num::ro ae vív3nles 

que o idsnt1f1c::in1, poucos, 
PCuquíssi '11CS lh 2 ccnhece,n 
.) obra. lrnagine-se. por 
i;to. o qL.e ocorr: ccn1 es­
cr. tores igualmente neta-
· .. :.is, .1.::s cuios nomes não 
- ~ protsg-em. aqui, d::is ou. 
::s do 'l::::rirris:-rc"! 

s~ ,11çr::: que n1e Sllfge 
~ ·ortunid :;.de. tenho feito 
..::c.1ci _ ge11s s obs;rvacõ2s 

J 

oue rne for nec2m elemen-
·,: s. quando não para um 
l)o lonco, rnas, p2lo menos, 
, ,ara uina esti:nativa. As­
:: rn, tenl1c const::itcrdo que 
-:=.i L.:tO:·:-s à~ no:ns: da. co­
!110. por ?X9molo os srs. 
José Geralào Via ;ra e Otá­
v10 d? Faria, são ql1asi to_ 
:almente íg~crados. Al­
qu :1::, cerno os s:~ s. Erico 
"\/,eríssimc. Grcrciliano Ra­
~:::os. Re:q \..!el àe Queiroz e 
fc!'g= Arr.::::do. são pare- -
,- 2nts ccn11.ec1dos. Isto no 

0omí 110 da fi:çao. Em se 
J 

·rc·:::r1dc de S.:-lS010 8 CU!'iLl-
, 

, -:: e ma _s d2sol:rdora a 
[);:; '::.':..>ecL1vc,. Sabe.s2 da 
'= ;.: .s.tÊt1 e:~::.. do se::: io :cg o 
·.'.;.lberto Freyr9 m:::nos oe-

~ 

te cc:1hecimen to d2 seL1 ~ 
·-J~: 1d-es livros do que pe-
1 e: sL1c2s:::;cs políticos de 
qu9 tem s:do protagonista 
=-'1' P srr18mbuco . Figuras 
?x-:-c....,::nc·ais como os srs. 
-.;~:c· Pro.ào Junior. Artu,; 

?ornas e Josué de Castre 
. -:à0 se conh2c:::m. Não 
.::.x:~·em 1')'"'"'ª as ,..,.:;;atur-,. ...... ... ....,....J -"""""' _i;:s 

o:: s1-e mundo longí11quo do 
~~rtão de Parc.íba. Falo, é 

RIBAMAR RAMOS 

óbvio, en1 lerrr1os àe g3-

n-==ral1àaàs. Ha. de certo, 
as 0 xcecõas. tãc a~cassas 
~ tão insul.:àas. que não 
cf1egcrr1 a p::s:xr no côrr­
puio gsrol. E quanto à 
po=-sio? E' imsnsc o vaziJ. 
Não longe p:::.rra cs ouvidos 
a.:c:tas bandas a l1rcr da 
Manoe l Bandeiro, Murilc 
Menaes. Carlos Drun1mond 
de Andretàe e f. G. ds 

• 

Arau10 Jorg 2 . E nem a li.. 
rel d-9 qualquer vat2. Ci­
t.: 11cio o non1e ao grar1_ d :c­
so Rossi.12 Camargo Gt..ar­
r11er1, espantei. se n1 o que­
r2r. gsnte meciàa a conhe. 
cscicra dos 1nod 3rnos poe­
,as brasileiros. 

Brigam os i11te1ectu:ris 
p:::los pcst8s de direcão da 

J 

A. B. D. E.? O leitor põe os 
olhes displicen t2s sôbre os 
títulos do jornal. e passe 
ad:ante, onde talvez l1aja 
uma verrina ou um::i pi~'d.::. 
sôbre as turras entre os 
srs. Jcsé An1eric:) -s Arg ::,­
m:ro de Fígueir2 ::ío. D1s­
cutern-se cs can<::1idalur8's 
ao prêmio Ncbel? Or:::x, p1. 
lulas! O que 1nter.:ssa é 
desccbrir onde está o 110-

vo capítulo d:rs memórias 
de Barreto Pinto . Um sone­
to àe L:do Ivo? Vá-se às 

-

• 
1 

favos c:::rt a ~:::..:s.cr, e ài-
' g ,...,,._ -m qui::: rr~· o -'--.:>e ~... .... .. -"-"~ c:i~c 

ó: s m::;cc:rs que qu1z::.rarn 
b::r.~h::::::r-se. P-u::::::z.nh:rs, n::, 
Jardim públ~cs c:i:: R.::> à:: 
J :::in ~ire. 

É - -sse àes::,:::rs:: oe!as. at:-
v idades lit2rár1os -2 cultu­
r: is, obs:::rv::-ào nu:-r.::i e; • 
dade corr~c Potes. co1ner,. 
c:1al . .eccnóm~c::::i: e aemográ­
f icam~nte prcgr:::ssita, r:::­
trata urna situ ::;câ8 dom!-
nonle em qu::::::s1 

, 
toacs cs 

s:l. O qu:xar(; 
se corr. aspsctos ainda 
rru:xis scmbrios ncs Est::::::dcs 

1 ae ma1cr atrczo, cerno o 
P:LLCÍ e o Mar:nhãc. ·E 
por qu:::? Eis e bus1l1s. P--=:­
rece· me que resulte à; 
falhas capitais do :nsino. 
E' qu::: a instrução popular . 

~ ' 
soore s: r parca na ext~ n -
são, é muito à-eficitár.o n::: 
subsrância. Fcrmalíst:c:x o 

sL1perficial, 11ão dá à infân-
• l eia e a Juventuae ncrmas 

de con_çiuta msntal. nãc 
despsrta as vocacõ:::s nãc 

• • 

92timula as tendênc1cs es . 
pi rituais. Cuki'.) só de mi-
nistrar :::11sinamentos ori-. . 

marias d2 acomodação ccs 
in12rêsses ut1li1árics. Tem o­
bjetivo exclusivam:nt3 pró. 
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Crítica Musical na America 

C:iITICO n1us:c: ! • 
net • ::xlÍS te:11 àe lutJr c:::;m -
urD tá::irc tradição d; 

• 

ctoc, :1 em torno àt.• qual~ 
• 

qtit~· :onsideração inta}3c-
tuc1 : :>brt• a arte. Nossos 
:nú~ e.. :s têm (•nc:xr: do fcr­
:erno;. . :2 est:r atitude, os 
cd u _ . .:iorss enccrajam-na, e 

" C$ - ·etcts tem m~smo cca: 
.:5ior, .. nante erigido isto t>m 

cri1 :::o filosófico. De . . -qur1 · .... t· r rnoao nao !amos 
naI . :na b::::..se de crítica 
r,· 1 _r qu:::l o crí11co posse 
esc · · · ~r c.:-n1 ccnf1anca, 

• 
, ' ~ .. 

cor -~ aefa3 a qu<.'a:r aa 
"~llv : :-:1 Music". em 1946, 
-- r. - _,:xdo fo! ct•àiào às !"e-
v:st que são notoriarne11-
2 1 ~culadcr:,-s e a c<'rto 

.1ún .... :::> de explcraciort.·s de 
""'CJ: .... :::>s t· desesper · nca-

,..,j ,... c-
-"' v .. 

O. :ritices Jiisrárics po-, 
aerr, ~~zer, ccrn segur:xnca, 

J 

r, (( '.",tiàcàe de poesia e 
i 1cç·· · :, :iue seus lei teres iêrn 
~bs-., ·:~do, que revist: s lêm, 
c1 Ll< = 9éc:i 2 àe crítica êles 
:::.dn·. : ~ . Pelo menos, um 
v2.c,:... _lário ficou estabele ­
c:1dc, ;:-andes ed1cões são 

~ 

t·1c1c .::, e pode-se medir 
c:-cl ... ·:n pe;a e~cala escor· 
29 1 ·- :: àe Mr. Hgman em 
· fh- · ..:-med Vision". 

I. 
- .J r - ;_1 

L:.:. ! e 
.ne1, 

;,ar ie algurrta p::::àc-se 
~ tal cc:s:x c:ir:x e crí -, 

--~~ccl. O assuntc 
.:ida t'!Tl est::1do frag-

' . ::- .o, e os cr111cos com 
s(~ possa t:r urna dis -

,_uf· _ séria são, sem d{1-
'1idc ... . 1uito poucos. 

[,-

,..] err 
/!S f 

Gq 
• 

S.C( 

-rrc 
' f0J1 

t' .n t 

.• ::n pc:-1.to de vista es­
nente crítico, "Mo-
, ' ,, , . 

. 1us:c- era a url1c:x re-
. ' _,:n er1ccna, gr:rnae ou 
, , , \ 

- , :; , ctea1caaa a mu-
3ua Llnica razão de 
-r a lu:a pela aceita-

, 
:l rnus.c.:r cc:1tt·moo-... 
urna lu1J. que sus -
~cr 20 cnos com 

• • • '~n ~nac:aaae qua a con-
Jt1L: · :i v1tória. N(·st::1s c1r­
r un · ~1c --.- -u--. e tü f · • • _ _ l .._, ~.,. :::: ,., rr1 r .. e 1 

c~n· ,.. 3:ada um:x tr:gédia, 
r-.01\ 3 ::cm ela desapar,a­
ceL ún1cc núcleo crfrico 
rnu::: _ :.:1 e u:n número de• 
valin_Qs ()scritores. 

r,Io.s e fa~o é, e V1rgi.l 
Tho1:- ::on d.sse gcntilments, 

JOSEPH KERMAN 

que e1n 1946 "Modern Mu-.. . 
sic era um anacron.smo, 
pcis ~eu .ideal iá est:- va v i­
torioso e !: ua crítica tinha 
s~do srmpre fragme11 ada 
algumas vez2s mesmo, mui­
to superficial - par.'.:X p::1-
drão em ten1po àe paz. Per 
polít:c:- ela reccb:a :cl::ibo­
rccões ae tcao :::.•quel~ que 

J 

tivesse um ncri1c qualqu -r 
' . . 

na rr1us1c0 m :::;oerna. c 1-1 

qut.• desejasse aiudá-la, e 
ccnsequenremsnte, public:r­
java qualquer crítica res­
pons:.ivel ou cc::rente. Por 

1, . t b' "M ' oc 111ca or;i em, cae::1 
M u.::c", de propósito, igno­
rava tudo em música antes 
à-e S:-hoanb:rg, estabel-9_ 
cenào uma espécie de cb­
sessão oel0 rnoderno, que 
:.inda é pr2sante nos tra­
balh')s àe Mr. Thornson. 

Agcra., as Únicas revist.~ s 
de crítica rnLtsical são "Mu­
sic Ravi:vv" e "Music and 
Lettsrs ' , da Inglaterra. Nos -
50 "Mus~c:xl Ouarterly" e 
àed~cado a form:xcào de 

• 

grupcs n1usicois, pel:- am-
pla definição de Mr. Lcng, 
.::crn a falta d e c· ~p1rito qt...e 
lembra a própri'.:l "Modsrn 
Music". 

A crítica diária dos ccn­
csrtos está, sem dúvida, 
b2n1 e~tabelccida e se brrn 
qu<· su.:: limitação seja ob-, 

via, ten1 siào traà1cional -
n1cn te un1 trampol1n1 para 

' . . os m::::r.s ~er1os t• cons1oer:1-
àos críticos. Mr. V irg1l 
Tl1omscn do "The Ne,N 
York Herald Tribune" ccm­
b:n :r uma específ1ra ssnsi­
bil1àade n1usical CCin sofis­
tic ::ção, intaligênc1a e sin1_ 

• 

patia, pelo munào conlt.'rr -
~ . 

p~rar ... 20, e 1nu1t:rs vezes as 
mais rot~neiras n8tÍci:::xs con­
têm 1!1aior discernin1enio ào 
QLll' muit.:s crí :cos acurnu· 
la:n 2;.J1 u:-n 0:10 à(' blt~ ·os 
:r~::ansáve:s. Ele é o ún ;co 
icr:1:rl1s'::: que p:.irsce in-

, , . ' cercs~aoo n8. ausenc10 ae 
intelectualidade da músico 
de hoje, e tem tentado tôda 
scrte de perspsctiva no 
mur:ào rr.usical. Em assun­
tos clheics à mús:ca Mr. 
Thomscn é menos discrim1-
notivo, e cm música t::m: 
bém, êle inccrra num êrro 
que ncs seus dJas da "Mu-

'- ~ 'e ·· f s.c 1v1.:x:i :-.ri er:::i r;;;qus-n.3, 
e tc:-.--~ -lhe à:f1c~l deserivc!­
ver profundamt' n:e timo 
:déic, em vez de tocar, 
aqu. e al1, l1gsiramente no 
:ssun:o. Mas cad:r artigo, 
à.e1xa o leitor pensando, 
porque a sua imaginacãc 
crít1c:x é tão or1g1nal e viva 
quanto comcrc,al. 

Mais pt'rigoso, porém, é 
o pcnto de v:sta peculiar ::: 
Mr. Thomson, qua m: p:i­
r:'.3 ce ser fr:::::-ic8.n.3nte mo1s 
à& um hedon1s .::r, ào que ae 
un1 es e.ex: ê lc <·s tá 1110 is 

::::.roue s~ . -

' ~ -
q..i::r~e semp:--s sôbre f1àeli. 
oaàc acúst.c:::, baffles 
pick, ups, e re~p::stc àt· fre-

' . q ue~c.a. 
P .... ~e-C,'.~ =<=""'~ ... ,... ... qu=-_.....,.. ..,;- --"'-'-.1--'. .j . C3 

ie:~c,res dcs rev!s'crs inte­
lrctu::11s, ss;: ITt o::tencial-

, . 
rnen +(• um aua.tor .o mais 
recsctivo oar:::z um:i: crítico • • 

i11te:igente, rr1cs o"u:rlm:::n-
te elas têm -:n-u.~~ ccuc:o de . 
iCi c:::s:r. 

irt~rt.·s~aàc srn um born es- que tancos cieiss estão im­
oe aculc, do qu3 em bôo press1on.:à8s Mr. B. H. 
:-nusicc, e o hokum çro- Ha.gg:n de "The Nation' . 
pr:cm2nte rc:..!12.::do, tem que -ç:óà: c::r-lne ma:s do 
um ol:;rmanle pêso na sua· que s.mcles ~res'.Íg'.::.. Há. 
escola de valôres. E' per uma c:r .a tc::r.:.~ .::r a:it:-in -
sucr propria culpa que mu: - telectual em ~;!_;. H:::1gg:n, e 
tc2 ls,1ures esquscam-no ~·: be'l:. que é:e te::.h::.: mais 
comolt' ta e injust.::mente, oar:: ci~ze:- d::: q:u.e co:~cs 

.. . l ' . ·" . 

rfclv ez lStG ex-:~.qus por · 

cev100 a 1mç:c1enc1a do frescas e irr-eve"."e:1'es acêr-
oúbl.co para c::m estcx e~- ' "b 11 •" h c::r c2 ::r .. e , e~gen. ar1a 
pec1e de irrespor1s::rb1l:da- eletrô:1~c8., e e~pec:::1lmente 
d2, ~ C! resultante lcqu:rci - sôb~e ex.::r,uc5::i :uusical, 

~ 

àoà(~ que êle de medo ai- não póde ser t::::mado co · 
gum tenla refrear. Seria mo um verdaàe~ro crítico 
certamenic ,:::preciavel se musir·al . 2empre em dia 
fosse estabelecido um sis- com um julqcmento preci­
tema normal à<.~ pesos e me- so sobre um compos1-
àià-::r~ , com bons críticos es- tor ou um trabalho particu­
crevenào simultaneamcntt·, lar, êle é s ingularmente re­
:::ie rnodo mencs pt·ssca l, lutante em à.scut.r sobre 
m enos e legt:rnle, e menos música ma:s m1nunciosC1-
influ:::nc_cà0 cela 1nús1ca me~te, a não se"." com c:ta­
fra:1cêsa. cões; e uma e:<cl1cacão . ., 

Erfin1, nãc é suroreen - clar:- e simp:es .é m::1is útil 
der.!e e'lccntr: rem -se, en1 aos le1 tcres àc aua um co:-

• 

Novc1 Iorque, grupos de rá!c:gc de co:::~ões geral-
crtt1cos. :1en1 r0. e ]}1oras, nar11 :ne:-ire c~r.t::s sàor3 rn.ús:co 
pior: s o o qu2 cs j ::::rnal1s- rncd f'rn :1. 

tcrs r m geral, cu digamos E:1c:::::nt::) ::e:e, ~cr:nbé:n, 
css:n·. - do que os críticcs u:T.c aii'uà- c.s1:-~íàa cu~ 

• 

o e film(·s àe Nova Iorque ig::cr:::i e -e n.:smo ,emp) 
em pcr'icular. Mr. Thom - p8.cron.z:r a :--.ús:::c c:r Iàa. 
son publicou au:1s coletâ- a c Méd:a. a R:?~cs:r.1ccx .o 
necs à-2 rsp-or agC'ns e brs- b::.:-r::co à-: se::..:.~:: XVII, e 
v:s ens:x.cs crít~ccs de ca- :r mc....s cJni.-3:-r::c:.:-âns:: !TlÚ-

~ 

rat=.r efêmar0. Nêo duvido ~.e:-, r mb::r:r .w[:-. Hagg:n 
. , 

que 1- J:r ur:1 certo .:--L1n12r~ 
! ,, , • 

!:: ...., "' -, r-:::. '" ' ...., • e ..,.., =-"' t ~ ªª m 1-_, ,_ ,1. '- ,_1,,_'-.. .. 1,. .. 1:_ .. __ 

ae críri::os serios cts ior- r::-:::c, cs t"."::-b:r:-L:.s cis- S1::J-
, b 1 " D ,, l nas. rio p::.1s, fa <.' ni qu.: v.::.s.-:y . .:!'l[:"2 aes~es i-

, • , 1 • • 

auv.cs que s t' J::rrn muitos, mites ae te::i:c::, e coJst:vo, 
mcs até que êl::s consigam :-tão há r.ea::-~"le.1.,3 rr..u:t:r C8~­

a fc,mc nac10:1al terão de sa que me des::gr::1àe :ne.s • 
foz:r fcrte pressão crítica se crítica, e mu.:o p::uc:o ~e 
cc:-i~r:x e s subscrições de gar:.hcx lendo-a . Cornc uma 

J 

ráà10 àc jornal local. c::r:1 lha pr~már.c:, e mu1to 
A pr.ncipal àesculpcr qu? corre.a m:-is e:ementar. 

muitas revistas oferecem PodeD:.os lar::e-::tc::- s1nc-ero -
com u:na elegcn:e escuse rr.f:-:.:s- cs c:::rrr.::,:::::has irLter­
,pora cs críticos musicais, m~nas e vio!en~:rs do Mr. 
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Haggin contra a cultura 
musical do povo. E' preci­
-;o dizer-se, e mais de uma 
vez. E êle é t1m dos pou­
cos que o dizem, e seria 
mais apropriado para Mr. 
Thomson, ter-lhe dado um 
programa mais eficaz. Ele 

.. :rlgumas vezes acha que 
pelo menos umr- s das semi­
populares histórias lanca­
<ias pelo "German mus1co-
J oglsts", se iam muito gros­
,eiras, posto que e:e as tcr­
ne mais obscuras :ç€la pré­
J)ria ignorância e peLc s1..1a 
<l_estruidora prev2ncão. M::s 

J 

depois dos primeiros odores 
1:ie sangue, começa-se--a de­
,3ejar não só o fi:n dcs hos-
1:lidades, como e cr;:a:ec: -
1nento de .uma c:í:i:a ccr .. s­
trutiva, do pro:r:: .. io iccno­
clastc. Mr. H ::rqg:n, ev: -
·~1enterr..ente não p-en~c ser 
de sua competênc:a re­
velar qualquer percepcão 
ou discemirnen'o d:r. mús:-
.. a que êle julga. 

As revistas literárias, di-
1_cilmente se ocui:am d2 
1núsica, com exceção da 
Partisan Review" reccnte-

1.nente lançad:::-, é àific1l sa-., 
ber se a critica do "jazz" e 
lAr. Kurt List, são melho­
res do que o rrsto. Sua crí­
t ca é bastante 1endencio­
-;a. O trabalho de polcmis­
,as prof is~ionais que disf!S r­
-eam a proprositada incom-
1 reensão das realidades 

• 1 , • 

J11u,s1ca1s, con1 a cr1t1ca em 
•aera~, e o j~rgão 1ntelec. 
tual. 

Schomberg e Stravinsky 
bem em Hollywood? Há mo· 
trvos prcfundos pera su1:-s 
presenças alí?") Mr. Nico­
las Nabokov ,pelo reverso 
da moeda. mostra clara e 
perfeita111enta como List e 
Leibowitz substituem alron­
tosa111ente musicologia dis-
fcrme, ç:cr cr:tér:cs 
cos: como êles aJustam 
tu.e.o a uma pr2conceb.da 
rr.etc:fís:ca átona, e como 
tecle o assunto. é ju5'amen­
t,? u:na forme de ve.hi:: po­
lêmica cios vinte. P Jré.m 
comu:nan+e a s1..1a p-~f s-ên­
~1:: ç.cr St:-avinsky àeriva 
e::: g~neralidades m~tafí­
s1cc:3, reticente nas q,J.1~1--

,... ·e ~t· d e ..... :. s es e-= !CC:S a m JS! :cr 
1 f, " a:ua. e :1us1rc!Tl encc:-t::-r:J.o~ 

ra:n.en:e as fal.1_ s G".l-: êle • 

ccr:cretame:rte ~c=-~tc: €::1 

seus Gdversários. C'.J~e a 
M:~s Dik Newlin au~:)ra àa­
qu9la estcnte::.nte d:sserta­
ção, ''Bruckner, M1:hlerand 
Schomberg", larr1ent::rr-se 
em uma longa carta a:,s 
editores, de que Mr. Nabu­
kcv "negava a impressão 
de iorte, saudavel e prome­
tedora ,-tividad~ mus1co:l 
prociuz~das n°stas pág~nas". 
Olhando aàiante para a 
frustrada polêmica de V 1e­
na dr 1.:-cós-guerra. e antes, 
para "Kunstwerk der Zu­
kunft" da Wagner, eu teria 
esperado que Mr. Haggin 
se pronunc1assP sobre tu-
do íftô. ' 

Esta 
crítica é 

irresponsabiliàca2 
um índice da po-

breza, que por sw::i. vez ra­
vela a mais perigosa falta 
de intelectualidade, que 
distingue em geral a músi­
ca deste país. 

Não há dú:vida que ou­
tr::s das belas artes estão 
de tal forma comercializa­
das, mas nenhuma de mo­
ào a neglig9ric1ar tão com­
pl-stamente a crít1ca e a 
e ruci:ção. A acei 1:- ção ge­
rcl dos pcdrões med:cncs e 
baixo, pelos rr .. ús1ccs é fa­
tal pcrra a geração neva 
de executantes 

E' alg1..lffi1:-s vc"'Zes p_or 
para os comp':)s:tor~s. nt:rr.a 
, 
epcca em qe.e as cnações 
artísticas es ão prcgress1-
vcmen1t' .d::n·:f::aaas com 
valôres cl•: s•cctcs da c..J.1-
~rc pcpulc.r. O b:::::xc con­
ceito de eci.u-.:::acãc :::c:s ccn-

, J 

servator1os e un:ve~s.dades 
que fcrmili'11 est~s músicos, 
é ou.Io índice de f::rlta de 
:ntt .. lectualidaà.e, e a tenr-­
ção de culpá-los por isto 
àir2tamrnte, é rr..uito fcr­
te. A s1,uação não m 3}ho-, , 
rara ate que se envergo-
nhem de ensinar mús1ca 
como uma crtc. 

O que é preciso além àas 
escclas e cem s<'u cuxílio, 
é d; um grupo à~ críti­
cos escreve.ndo a respe~to 
1"1 "1 , ae es e para e es, musicos 

e compositores, ( que dcse­
Jarem cuví-lcs), e para um 
público que tenha intcrês-
ss p<:>la 

, . 
n1us1ca, e 

,... 
esteJa 

preparado par•:x seguí-la. 
Músicos e públ co igual· 
TT"ente têm muito a ganhar 
co:n uma cuidadosa e art1 · 
culada análise d::. música 
mcdarna em relação ao 
pensam€nto moderno, e um 
novo e iguclmen e cuida­
dos excme de tcda a trcrl1-
cão de um ponto de v;.s a . ,... 
e roer ccr.o contemporaneo 

Nos çoae-mos •alvez pen­
ser qus o pr ... me_ro destes 
f1:1.:, é o p .. 1nc.pal, mas o 
segun.:io q-~e :cq:ccmen+e o 
p .. eçede, tem uma v:d~ oró-• 

cr .e. e na gr~1ae corrida, , 
mosrr::rc q-...!c a mc..or f1-
na~:da::..e-. A respeito des'cr . -tra.a.ça:> ._ossa at tude po-
a-e perece- ...:..'T.a b.::rulhen­

::: ... :1de 'Jfrciêr: ::.a d e tôd - -> 
, 

cs ccuscs e·t~rcpe.as ou 
uma sub::e:-v:ê:ic_c que po~ 
àe te erar ur:i Mc:x Grcft ou 
U.'11 Kur L.s·; em toa.o caso 

, 
poa'='mos, no rr.omento, ava-
l1ar e espéc1e de público 
que cs artí~tas e crít ... cos eu-

, 
roçeus, ccrteJ cm. Dema~s 
nossas lêtras e artes têm­
se f crrnado em poucos ê:nos 
e não causa surpresa qup 
aqui rao t"' -1a _ n1.1ncc: +e 
n .a h.av:dc le1tcr~s p""ra 
um.:: tal c-í ca rnus c-::1. 

Nunca cud.tór1os e criti­
ca ef1c1en+e cpart?Cem tão 
amp:cs ccn 0 deal:r-~nte 
se aess ·am e esperem, 
porque wn ~ ou ro estão 
por .x~t.r. 

E..ictraldo de THE HUDSON REVIEW 
TradLtcão de VVILl\IA DE CARVALHO 

A própr:c incompetência 
• o pr€conce ... e de Mr. List, 
·~arecem resultar mt·nos der 

· -v1dante dif1culdaae C3 cx-
1 res::ão. do que de falta de 
l en3amento que é quase 

·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·-·-·- - -.. . ...... ,-

. , 
ma car~catt1r ... aa pior ra-

- " coo grrman1-1:. Par~ a 
cenüe con1r')vérs1a do 

Atonal Tra!l'' êle contr1-
:..1 u com urr.a anál:se +cta1

-

ente absurd :x ào "ThP 
te of Amer can Music", 

' ~ C'~ ur:l -:i ".l ob r 
a 

' al .::.:1 (' -

onal.aaac. 

r r.O V -

( '1 ! • 

que ·rata OA 

V n~ V lS C'On ln !1-

para nada :lizer de H:n­
t' r. th, cu;o noma fo. r1 -­
do à ... 'Pa .. t , , r R v ew' 
mo ae pr"po- to. O + .. aal­

o ;il ataqu3 a Strav1n ky, 
J ae .xado a ,, ,1. Rer1é L21-
:')W1 z, que e ma.s desor1-
n ao o. ( "S_-. r-se-ã: STALINGRADO - Bruno Giorg, (1943 

, 
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OLS tsoa noa 1ner1ca nos 

I 
(A EDUARDO MARTINS E GEORGE MATTOS) 

DILERMANDO LUNA 

l) ,n<eres~~ pela cultura pen·nsular ib< rica, levando-n?s 

- f" d XIX sécul e ao ccm~o do XX. traz-nos de volta 2 "º ,m o > d . 1 •• 
J.l..mérica. o noss,~ e ~mopOlitíSmo mental, obedec._n O _as_ e1:s 

1 ve ~··a1 1·.,.m int·"lectual enfoca nos fc:ce a face- de artistas co UI '.., - ) V • • l 
.. ãc, europ<us pel, 11a,cirr,·e,,to. ma~ que fund1nc!L elem_e~ os 

J · ituras va-0 influi.'nciar com nov2s nuance, ! mat1-:.e v rias cu , , 
:es nov-s, a pr' pria cultura primitiva iberica. _Eslamo_., a,,l.:! 
:, tv1,::dt-rr.ismo, te:-mo que se para nós bra.,,1~1ros caract-::­

,. za a de~coberta e po•·se do regi nal para os hispancamer,_ 

:ano e espa,,hC"is s,gntfíca O transn,ontanísm:, <1rt1st1c0 O fluxc 

~a Espanha dissolve-"e e s~ e~palh::t ent e . outras corrent 1 s 
'irc:ncê,:.1s -especjalmt·nte e vai da ctllflul nela h1spa~oamE'r,r-.-

. _.. r, e .., s a 1,· n g li a r a .,; e~ r I r I l o c a " t ~ • · a d a r e ô r e._ ma I s s u a v e s _ ,.. 

na 11 s. 
Jc"e A~'unc:on Silva, GuLierrez Najtra, Rur.en D~1i · 

.=_n,ado Nerv O ~t.dó todos ame1·icanos, sã·1 e,<; re~ron'ávr,s 

· Entretanto as duas f19L1ra.., pr :: cn, nent s l ,, l'vl, dern 1srr . 
:i,ela,s pr:pr;a, condições em que real1zar~m a:-. sua, vidc:i..,, 

·eram Rubfm Dário e Amado Nervo. O primeiro rer>rest.'nta,,. 

c:o o tom ma,<':-, e wagnert·an). Nervo inca r n;: d o ci to rn n1 · -

· • Nomear ~imp!esmente e" tit_.-~ ,·. O d< b vs-..yJ no, dizemos no" _ 
s d! algun ... 1:vros aeStt· poé1a basta-no'i pura unia noca cl,;i 

· 'o 11 ...... enor· EN VOZ BAJA SEREN I DAD, L03 e.ua p ~:ta em , , ,,. . 
AR OI N E S INTERIORES LA AMA D A I N 1',1 O V E L. 

Quando c,1amamcs Dario o wz-gnereano, não u''lm s o 

l.'õlificat1vo apenas para ef,·,tos d·~ dift•renc ação .. , exprt''Sél~ 

=qui ten1 unia verdadt prop·ia porque <' p:iéta nicarague1 .,...: 

~ 1 .~ na re 3 1idade un, a: n1iradl r de 'Nagne,. Der,)01·~tra e -
·h!'.ce-lo e t•xalta.lh:! corr.·.) pOdt•mos aferir dest~ tré<..·10 de urn 

,eu tr~balho sõbre t"1 :ix r~o ·dau: "Los wagnerianc,, va11 _e 1 

· · f,t a 1- c1 11"' .. 1 N, cve <'I M~:l·c., ·, o n to n. e o n e I o 1 1 m pi e O m a ·., r o " - 1 - • 

- e 1:, ···cl ra !1 ec:> so .:,erbio de la floresta de arrn: n {a,. ~ '.entra::­
•.-' a x '-Jordau l 'cribe "U d1agnost co. V;:?11 cm fugé' v,s10n:tr1c1 

::igfrido y Brunhilda, Venus des,,u:::a, guer~~1<>t y sireri 1_s. 

\ , ta formid.lble el marino dei barco-fa 11ta'm?: y llevaoo o n , . 
. - . t·I :)lanc" cisn,e alada gondola dt• viva n•eve I ub 1 , con,o 

'f,,-,1- , • ,, • ,.., 

:.. n o,os de la Walhalla, CI bello caballero LOhengr,n. A,r.~õ 

.- um:i bela página de prosa sôbr! lbsen . c·111par.~ a gra,1dezr.t 

r: é~::e á granóeza de Wagner a quem chan,a de deus. 
Estt's v::r,os, traduz:dos por um dos 1,0,n< s ( 1) dos cio .s, 

;, qu~m deC:jc esta cronica most1·am a<' m .,mo ten~po o arnor 

Lt D~rio p"; W3gr.cr: 

Foi numa hor3 di,,i11a para o g?nero hun1:. no 
O c:sne ar1t€s cantava tã.) :-iÓ 

Qtt311c1o se ouviu o ace11to do 
Foi e111 n1c o de uma aur~ra, 

par::i: 111Crrcr. 
cis11e ,..,-a gi1eri :: .:1(", 

. 
f.:l p:..lra )"l'\1 )\•c:r. 

Nas tempestt100idades. air~d:i. do hu!l1u110 ccc~ 11< 1• 

Se ~t1\·e o c~nto do cíi-ne, não s:: cessa de Ot1,·.1. 

Dom:nanao o marte)o d,.., \'elho Thor ge,n1ap, • 

Ou 3s trcrr.pas qt1e tocam as tropas de Arga 1tir 
• 

c,u então n~ t-co d~ uma .;dv<>rt<ncia á Franca: • 

T. 1·l1aus_r! Rt:s.ue11a la 111aTcl1:.1 111:irc.:ial ) al'~ .. 1i.i11:1. 

y ,·ese a los l_jos l:i glorio de t111 ('a:-c0 1nperi·,J. 

An-,·oos. Dario e Ncrv) . cGsmopotitas, requerE-m para a 

compreensão das s:.ras intimjdad<'s. biograf<is am~'"icah<•s e~'. 
rnOpOlit,as. Artur0 :'f'orrt>S RiOSeeo t: Bernardo Ortiz d<· M on­

itllano satisfizeram -essas c'ndiçó~s. RioScco. chileno, profe~ .. 

lóOr u.nive,sitirio nos E,tados.Unidos mas fundamentalmente 
ib~r-o.frahcêc, latirie, nós dar em .teu tivro VIDA V POESIA 

OE RUBEN DARIO. ed. Emt"cé. Buenos Airt-$, a vida ext(>rior 
" .ipre9enta ôs p'l-ema9, talvez ós mais significativos do aut ,r 

te CANTOS OE VIDA V ESPERANZA. M6ntellano, poéta 

Mexic.&no da geraç.ão de X.avier Villaurrutia e Jaimt- TOrr'~ 
~c,dtt t.rad utor de Rilkc e de T. S. Eliot e para quem, ois so-, 

nho'- constitue , mundo pOetícJ pai' c·xce lenc;a e. Hipnos a a. 
vindade pr1mac:al, brinda-nos e m uma bi< grafia ~Spiritua, 
um r('trato <'rr.· profundidade c:e Amado Nervo: FIGUR.t: 

"' AMOR Y M U ERTE D E AMA DO NERVO, ed. Xoch1tl. Méx • 

co. Obr,1 como se p<>d~ facilmente dlduz,r, "uperiOr a c7 
Ri oseco. • 

O profess r expõe, 0 p<'éta m;rgulha n-. ~-er estudado 

Para He1ddegger a r<'v<·lação iotima do ser SP processa atra..: 
vés da pot.,ia. 

i C h ; 1 e é d e n t r... t o d as as n a ç õ e s I a t i n <' a m e ri e a n as. a m a 
c,v IÍzada e o M ~x1co a d~ mais fo,.Ce expre,são cultural. N2 
há p:iit, tstranharrno, a vr"ã :J pancr<lmica 

netrac.lo fnr"t1c1 de MontellanO· 
de R,c~ec) \' a p• · 

• 

Os nossos <:lhos. fjx z. ndo ª' fo~ogr ·· f j~, clt Dario e de 1'.Jf'r 

vo têm de imed;at , 0 cc ntraste flagrante das d tia, f, ... ,vnc., 

mia'. Dario •em os olhos p ; qu!nos e < mbuçaJos, nariz ch2t, 
cujas n.tr1na, :-.fio muilo êbt·rt;:1s, a b<"c;i rasgada a testa co~ , 

u,·11 ..: cJ•·pre~'jo long1tud1nal, faces g'rds::- e r-,alare~ que r::. 

" ~l ientarr. '<'b as b<:chtchas. Cabei s 11'-0s e escuros o maxil-

nf,·,-ior pouco d'!:envolvido comtl a c.'·emonstrar uma frac 

vontade - Dari er , um abt..l1co, llm dipsoman1.;co - e, 
~un,a, o r•·trato d) me,t1ç0 < nfa,t1ado. 

Nervo ac cont ·iir 10 ten, g, a·;des Olhos nar,z grande 
. . . 

t orto ele e"lre,ta" aberturas. l;;b1os finos, longl te,t , 1xagerao, 

p t l ..i e a I v e , r I õ ~ t::, a f i I a d o e s a I i e ,, t ~ q u e , x e; • O r e t r a t 
O 

d t- u r • 
;isc,·ta espanh 1. 

Jü'-é Juan T,lblada c;{ado por MOntellan~. fa 1a de Nerv~ 

c~'rno de um m~lancol,co person;..g<'m de EI G reco e- a comp,-< .. 

raçã 0 n3<. lh 1• fica mal, efe qu; havia esc·ito: 

<)11 Ke n11)i:--. r-:c1111J:~. a.sc<>tz, )'"' 1n'). 

pai 1cl , ticc<·t::: 
1 

CJ li <.' 111::ll me h 1c.:i~te! 
H 1 111uchcs a11c:.-; que c5tO)· e11ferrno. 
:, e~ po1 el l1b10 c1tte tu <'~cr biSt :! 

Porém o co111raste entrt> Dár10 e Nt rvo não reside sómer,· 

te nos Seus traços fisiognomonicO'> Contrastam-sê na!- suas n .;. 

tu · <zas psíquicas. Dario era o amanle da vida. o hOmem qu ­
tir,ha hCrror f.sico e metafisico da mort?. O homem que men· 
<iu quando <'•cr-veu: "Van1os a( rt·i11) de la Mucrt<' pºr el c ~­

min0 dei Amor'' quando d .! fate ia pelo caminho de terror j· 

que para Dario a mort< era pagã, isto é, a morte não con'l' 

trans,t) mas como fim em sí n1!sma. Nervo. o eterno enam<.•. 

r-'d<~ da vida de além-tumulo, para quem a v;da era ma,~· 

mc-rte do que a m Drte mesma, lembrandO-nos a concr.!ti2aça _ 

do pensamento de Sta. TC-reza d(• A vila: .. M uero porque " 

muero''. Dario ~ catolic) , o h('.ll'l'Cm da liturgia. da teologia t 

dos elementOs pagães do catolic.ismo. Nervo o cristão, o hom«-n 1 

m :stico das relacões diretas com e Criador. Dari) o homt>rr1 
~ 

do mundo para quem os triunfos !.xteriores devem repres·! n., 

ca no dt.S!ino d< c.1da homem. Oari) nas suas crises rer:gi:>. -
sas tt>ve o senso da vida pura, porém a Sua téira o condu~i:-

para as forrr.as da v ·da impura. No pC'-ema. EL REINO INTE­
RIOR. Oari0 apre~enta es1c dualismo: 

Oh! qt1é ha.Y e11 ti, alma rnia'? 
011! ctué h::>y en ti . n1.i pob:-e ~ln1a n1 ste1 ioS;l? 
Ac.:a~. pi..en:sas en la blanca teoria? 
.~c=--iso 
lo<; b1·ilha11tes mancebos te atraen, mari~a? 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . - . . . . . . .. . . . 
'\' c.n sucnos d;ce: "Oh dulce·c_; delic ais de los ciel :s! 
Oh tierra s<>nrosa.cla que acaricio nus ojOS! 
P ·inc:esas, en,,olvedlne con ,ruec;.tros blancos ,,elos! 
Pri11c·pes_ estrechadme con vuestr0S brazos rojos! 

Em LA CARTUJA quer que Deus troque o fa.uno 
nc 1~ ex i~te púr um anjo. 

• 

• • 
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Dario c·ra um ~r privado. da Graça conforme o tonce1lo 
.igustianian~, jansenista e calvinista: 

Mi pob:e concjencia 
btl~<'a la alta ciencia 
de la penit<:ncia 

• 

mas 1alta la gr~cia 
que gu · a ). esp::cia 
cc n santa efjcacia 

.. Para Dar)P o vicio era u.n, fa.t'?r ,Pp-~rant.! de uma prede". 
'fnação. com·~et.ando . a Qbr.a ,Qe Mauclair L' ART EN SI LENC, ~ 
·az esta digrçi>Sijo ~ r~p~ito ,de. Poc; "En este caso, como e,, 
,tros, ç: mo tp.. el, de M_ us.se:t. ç~mo e,n ! 1 d·! V.erlaine por <.jcm­
:Ílo, el vicio es malignam<'nte 9_çasiona!. f"S _e.J,c~n:ipJemento d.e 

1' f3tijl dC·sver:itur~"- . ~ . . . e. 1 • , • 

r Viver ~xjstc_nc;_ialm~n~~ r~q ~er- fa\Oi'tSi. :racl_ais e l?iOlog.içu•· 
~~ rente~ ao. pe~a.rnentq ppr~u~ . enlitrl, ~ .ide:al ,repçu~a ?Õ,brt. 

oi infra-estru1"ra çfg ~ai. Rup.en D;uiQ era_ ni~rague•. f,. 
,~~ . 
lho d~ sol e do ca~or ·~ naSceu para i -po~ta q4.and_o as brµ. 
mas nordicas do simbOliSmo, invadia.lhe com as suas nuances 
Ruben Dario era um hjspanoamericano, portanto um h ,mem 
em contacto com a ferocidade qua"e telurica e o sen~ualis,ral' 
doS caudilhos. Era uma vitimas das no!Sas misc·raveis contin 
~ncias politieas Porém Dari ,. educa.do pelOs cl2~jcos ~ pa. 
nhois. pclOs romanticos, parnaséanos e Simboljs(~ france:Se~ 
não podia viv~r espic-itual mente na America e ag~nizava. Ago. 
nizava porque se o Buenos Aires do sc·u tempo p:.dia sei' · t.: 

blimado em V·ersathes como quer Pedro Henrjquez Urena é 
que BuenOs Aires era .a Europa e não a América. Dario canta 
na sua pot!sia marquc:sas princuas e ciSnes: 

La rr.arqttesa Eulalia risas y desv:os ... 
• • 

L:i. princesa está t:iste . . . Que tendrá l_a pri-.c.e-sa? 
QL1é signo haces. oh Cisne, co11 tu encon•ad0 cu(;llo 
al passo ele los tristes y erra11tes sonadores? 

NP. entanto o teu universo de h ; mem somente ~he propor­
cionava mulMres vulga.rt>s ou Sensua;s e Dario mais uma ve2 
.:.goni.za.va. O poéta que invocava a harmt'nia apolínea t'ra vrr 
,lcoola.tra. encontrado às ves~e como um animal irracional e 
Dario vivia em agonia. O homem que sentia nece~dade cJ.:. 

contacto aristocratico louvava e dedicava a sua arte a mi~era 
• 

v~s milionários com 0 no ca.so de AZUL. Lutava portanto 
ct~n~ii go mesmo, agonizava. Viver exist~ncialmentf' exige um:' 
vontade e uma coragem absOlutas. Dario era um abulico e un· 
tímido, em consequencia um ser fadado á agonia que é vm ~ 
cutra fac-e d., ser existc ,,cial. o reconh.ec1mento da c:;l.!eda e de. 
''hiatus jrrat,onalis". 

Conta-nos Ortiz de Monte11ano que hOuvc no mundo i11 

~ant,I de Amado Nervo três fortes impressÕ<'S qve Jamais ~· 
;,.pagaram da sua memoria. As in-,·agrns d e uma tartartiga, d, 
um camaleão e de uma. tja solt·:!ira e bela deitada 11ú s.eu c~ 
i .. falco m)rtuario e acreScf>nta: "Las impresio,,es e!<' la 1nfa1;. 
eia que recu !rda f'I hombre son aquellas que fijan la vida ::.::1 
~pixitu, cuat')Qr> ·:!ntre juegos e ima.ge11,; pasajeros ~e d<·scubl'e 

rc si me'!-ma ~I alma personal''. Aquelas três imagen~ s<-rão e:,~ 

~jmbolos da vida d~ Nt-rvo a. atração pelo n,iSté ri o e pc la 

•• 

• P a a ·ntrar e11 e1 ?1:istt:..rio, 
a :::~la oue:t E$ 1110:-ir-• 

& . ci f'nca p· :o . cte,c'.:'nhe-c c1o . p.J1·quc, . e n10 . , , )1 , 
~ellann St' acreditamos na. verdade de que cc.rtc5 :is l .. os aur 
ap ar{'cem n 0 f1rmam,e nto deixaram de existir ha \ 2rios an,,. 
lu z, cem.:, não acreditarmos na existência do qu.! nàc ven,o" ? 

A unidade entre a vida e o espírito de Nervo (·ra de t ,, 
·."atureza que o casual nel,e ::.e aprt'Senta como o ~gt:n1e de 
ama determinaçã~ anterior e transcendente. O seu Cncont :, 
r.1 sua vida com Ana Cecalra Lt.;isa Dailliez e a morte de-sta nc· 
~eus braços nã, tiv~ram outro sentido que identificar a vêci:l 
com a po(.sia. A vida em segredo como o segredo da s~a p=5e. 
1;ia e a morte da amada cOm'O concrf"tização mater,é:I de uma 
desejada ab.stração •• 

Há contudo, tias vidas exteriores d~ Dario e Nervc c~r . 
ta!, id<:ntidadeS. Um nasceu em 1867, o outr0 em 1870 e " ,e 
ram por coinc;dencia a rr,·esma idad,e: quarenta e nove a ,os 
Ambos moraram em Paris aliás juntos e ambos pertence • '"'' ~ 
diplomacia percorrendo as mesmas r'-tas e as mes,,,as c; , ta· 
is. Dario porém , é com 0 já djsSemos, o ser dividido, ago,· CC' e 
N~rvo unificado, o Ser que se prt>para para a morte- e 1 ;ar.., 
qu<·m a morte é a. devolução de sí mesmo integralmente ,:ia­
ra saber quien eres, necesitas morir•'. A agonia d<' Oár1• ; :1 

• 
ag n,a do homem na vida. Em Nervo não existe a a9onia :: ·is. 
te o caminhar para a posse da existência total ou seja ,a , o, . 
te . Nervo é o "ser par.a a morte'' de Holddegger. Nervo _...~1>­
nhcc-ia que na morte tud 0 se contem e tudo encerr.: 

• 
• • 

Oh mLte.te, tú er-e~ m3dre de .la filo;rv.f:a!, .. • 
Tú ennobl~ces l'1 vida çon u.n q~n ~be! ,(Y .(.él~: • 

Sa.bo1: a nu .. stras hora~ CPn t\.t nlela.ncoli"''' 
' • -. 

• En .tod9 lo que ~s gi·ançlc ..- dolcr,.@mll:r ~ tú f~ta'-" , 

• • 
,. • • 

. ' - • 
r': •• , • • 

t - . 

0 ~im bOfjSmO. tend,!nCia artistica e espjritual dos f, . ::- d" 
~eculo XI X afirmou•gc: e caracterizou.se antes por urr 1 :it. 
m.>sfera interior que pOr uma revolução f )rma.1. O q L: ! h~ 
imprimiu co~s especiais foi uma diSposjção pe•o r r.té. 
rio, e pela musica interi&.r de> mis~rjó. A music~r; ft). 
de do verso ou das palavras como queria.m algun"i 'lr~ 
s< us koricos. independente de qualquer co~ltúdo , lle. 
l!ctual ou sert.Sivcl, a, pot~a de meros efeitos s<>n:-ro3 t,jo 

poderia Subshtir. Sabemos .que não vingou o fnstrum.!r'-. ik. 

mo de R<nê G nif. O que ficou e perman-ecerá do Eimb ~! .,,no 
foi a m,:lodia que o vago, o nebuloso e o mist-erioso pa·~· ~m 
~ nter. Sentimos uma m'Úsica na noit: sHenciosa. ov uma f 'l'l úi~ 
sica S&ICne no mundo da morte. Não é sem razão que M~~er­
ta.r a projeção do t'spirito. N~rvo, o homem recolhido ~< si 
mesmo. o homem .ibsmado n. sua vida obScura pfetor, ::u de 

. . ' ... , 
visóe:s esp<:ctrais. Daí, o tom• ideo1ogje0 da po!si.1 aê o~·o ~ 

• 

os caracteres confidenciais da poesia de Nervo· Daí () aflt~ 9c 
um pelas energicas raciai~ 

U11a~s~, bi-illen. secundense, tantos vig:·r::s dispersc.r 
t0rn1en toct0 um solo haz de e .1ergia e('Umenicn . 
Sangre de Hisp~a fecunda. Eóli<:las. inclitas 1·éz w:~ 

:11 uestrcn los d~nes pretéritos que fu.:,,ron antãn('\ su t 1~. 

e o canto á noite do e utro: 

:\'ladre mistericsa. de tecles los genesis, madre 
porte11t~1 mud3 y fel de Ias al1nas exrelsas: 
·1ido ir.·n1ensw·abl~ de todos los soles y n1undo~· 

• 

p elag:> e11 aue tjemblan los fiats cie to<ifl~ l:i~ <.:!'itt~~,. 
• • • • 

Oh can1ir10 e11or1ne 
~-e 110 de los tristes. 

Qll~ lle\·as dereci.1:>_ al e111gm a '. 

regê.z:> de nuestr3 e '"peranz:- ! . . 

.. 

• • • • 
Da, o acento wagneriano da marcha triunfal do primei 

• • 

\"il·11e el cortejo! 
• 

\'iene el c<>r{l·jo! \'"a ~e O)·e:1 l<>s ela ·.:;s L·l:1 r • ?. - . . 
e~J).;;Ja · se nnuncí.3, c:>11 ,,i,·o reflejo: 
,·1,ê;11i1e. ·cr0 ) hie1;:o el c-::>rtejo de los 

• • 

e: a invocação á mõrft· do S!gund :: 
• 

L3 111 tert2, nues:r:1 Se1101'a. 
2~ tá l le11a ae· rcsptte~tas: , 

, ~ ~ . 

-
' 

. e re"pt1, ':>t ds para j.Oàos 
0.s p rqClcs· de Illtest ·~ CX .:,tencj3, 

• • • 

• 

• • 

• 

• 

• 

• • 
pala ... · -:e:: 

• 

• • 

( 

• ' . 

• • .... '' • 

• 

• 

1e'-mo n.::s suàs atitude; e;;.; fac<' da-:nuÍh .. er 11, u~ -. ·-v-
. " . . ''" -· ~ funda ant1r11omia. Embora r1ario s-entls.Sc- as criac9e<:, f :· 'Jl.J. 

J ~ ~ ... '. ~ f .... , -
,,a~ de 1EcJga1· Allan Pce e tivcssé entre visões de Lioeias ~'!º. 

l _ e • .. ."1, • , 

11 :ras. Bercnic!s, Eulalias, F ranct-s. recordado a a1m;;i ~ 1 •'-ª'" 
• ,.,.. • e, e ' ~ , • ' : " • ,.. ' • 

m u lher morta, a mulher para ele <."ra somente a carne: ,. ·ar-
ne, celeste carne de la muj:!r! Arcilla" é O titulo e Q. b! 1 cio 

J"' • • ' 4.., • li 

d<. um·d<'s s.ús poemas na sua·faSe mais vital: ,. 
• , 1 - -. • • , , .. 4 t . • • ~ ., • , • 

. Pués en 1,· e~'isfe··prfm~:\·era ·µã1~ 
laoor gozosa 'Para el fuerte 

( " ., i ,. • • - • : 
e1· triste, 

- -..... 

• 

•• 
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.1éctar, anfo~a. dulzura c.11J11:-tble. 

Porque en ti existe 
=-1 plac"'r de viver hasta la muerk 
.,nte la eternidad de lo probable! ... 

Na sua fase outonal, quando rr,aiores eram as suas inquie_ 
tf ~ ~es antc.· o problema da vida t- o probteroa da mc.>rte ainJél 

Gozad de la ca•r11e. es'-' bje11 
t lLe hoy 11os he4hiz3, 

v despl1és se tornará e11 
i)olvo y ce11iza. 

• 

• 

A mulher para Amado Nervo sempre foi, um M-r id~al 
/> ~. rma ~(· um principio espiritual superior. Cabt> aqui a uo­
f! ·. acão de Mon\etia-,,o: "L:a devocion dei hombrc per la r.i 1.!-

,~ es una ide a cristiana. EI paganismo r•ro lleg6 a djvlnizarl a 
4 

y t)a.,ta li fjn de 1~ tiemp<>s encontrarian los homb~ ,:n isus 
versos la fuent(' de la vida". Nós t ,<la via. pensamos que o ca .... f" 

de Dario não foi um caso d! sentimento ou d(' vontade, rn:,, 
antes do destino. E' pl':ciso. torna.s~ imperiosa a nOsSa cre•,-
1 i nck t: ROdenbach sejam talvez (15 melhores repr%entantes 
desse estado espiritual. Oriundos de regiõls v~ga~ e misterio­
sas teriam que !xprjmir a musicalidade d('stas regiões. 

Ht'rma.ni Cidade na sua obra, O CONCEITO OE POESIA 
COMO EXPRESSÃO OA CULTURA. ed. Liv· Acadlmia $ 

Paul,, acha que o simbolismo nãc se pode coadunar ã alma 
latina . dada a imp: !Ci~ão daquele e o preciso e claro desta. 
Com eft>ito. os simbolistas francts:s conSérvararrt·s.- parnJ 
~ial~os assl m' como os sim b'olistas. brasjtelros. Quando O ~i~­
bolíSmo gaules ·n,a is St' torna ''h(:rmetico cfle\/e ~êr pOr respon­
Sabiljdad! "dé · out'ros climas cómo ~-,.,·caso ·de M·~11armé, inf1·J-
enciád0 pela â.tmbsfera · i nglêsa. ' ' • ., q 

O cisne na sua brancura e no l'i:u silenêio ~ ?por cef\o ur.'l, 
ave- cara aos simbolistas. Rúben Oar;o dtl.a Jsou mas com .J 
símbot.j de ·uma· ~ai idade latin::. e rr.<:ridrO'nál t-r,quanto M:ii. • • 

e: -- 0 muj""· la hiso dio8a y los jov~nes amados pc;>r las di )So1S 

f .. e ·on siemprt sus victimas, pagaron con su m-u~rtr el capr i. 
e·: ~e privilégio". Dario amou a mulhCr paganicarr,·ente· Nt>r­
\ :, de maneira espiritual. Para Nerv 0 a mulher era como ;:a 

r,. ~·.a mf'tade da sua alma. 

. larmé ô sentitJ como a expr!sSã 0 do septentrional € do artist·.-
i-sotado, E's -a voz d~ oario: · ·' 

l Ia d~ &>brame la 111itan del lec:ho. 
· \" lia de taltarme la mitad del a}mé.. 

O.trio era o poéta do dia e da vida id·:ª'· ""Nervo . 0 poéla 
.... ~ sombras<: da noite. Do contraste entre o ideal e () real :rn 
O• ·io na,.,;ce a sua agonia e das semelhanças entre a poesia e 
À • ic a, t m Nervo naSce a sua unid-ide pois a. poesi.:i em Nervo 

'! i;.z v;da e vice-ver~. 

O concl·ito de ~gonia , contt'm dt.ntro de sí uma dialt"ti<.a. 
A .g(~ní-a c;urg~ de principios opost~ que lutam· num mesr.,o 

• • • • '1·-t " n,sm
0 

pela sup~ma<:1a. A ag ,n1a com(• a ·~n.carou Mlg,1 ... 1 

d'< u,,amuno é ao m~smo tempo, (·xíStencial e anti-exi.it!ncia:. 
A"'i-~xist~nc· a1 porquanto vive da sepa.ração e luta t>ntre 1 

!-e· e a essencia. Existencial no s:ntimento do abiSm,) prese,,t. 
~ , 1à.a humana entr'" a lib~rdade ~ 0 condicional. Ma,·lin 
He,cldegger fala da angustia como d! um ''hiatus irrationalis ... 
N~u se pódt. a uma Só vez servir a Cristo e a Ce~aí - pen~a 
U,,.:imuno - entretanto <' homem· crisl~o é um civil . um r.o 
n,c:-n da s·c,edade e o crístianism'l agon,za.rá t> n~o agon iz.lra 
~ e hom!m pondo a parte as suas circunstancias e ; sua tem_ 
pcrat,dade intentar viver individualmente o martirio do cr;s. 

te c-•'mo o qu<.ria Soeren Kierkegaard. 
A ,39onia qut- Unamuno st'ntiu religj•,sam..-nte, da qual é 

frL1 to ., seu livro A AGONIA 00 CRISTIANISMO, Rubt,, 
O;rr o a t'xp·!rimentou esteticament:. is-t 0 é. a luta e-ntre a St.,ct 

ex,~ té ncia indi vici uai condicic·nada pelas circunstancias so­
e i ai~ e materiais e as suas id!ais concepções de bel!za. 

, O cristão ,.social e cristão hipOcrita, julga poder er h0_ 

m!m da S('ciedad: e da ordem jurídica sem traicão ao Nislc . • 

O 6,·tist .. burguês pensa pod<:r viver concomitanf emente er~, 
c.An,pos opostoS, Viver no lado da arte independente do plôlr, (i 
da vida. Ambos são fariseus. oa.ntt- ama.ndo platoiiicamen'• 
6<:,ltriz e dei,cando descendencia biologíca d·! Ol•tra mulrier 

l ra um fariseu. um anti-existencial e Q.1nte sentindo es~ 
dcst-quilibrio vivia em agonia. ShakeSp!are vivendo jntelectu 
-t I mente a Tragt>dia e depois retirando-se à Stratfc rd.on-Av : na 
para morrer pacatamente foi um fariseu rr,aior qtte Dante. u1,1 

f;iri'eu serr, agonia. 
O tipo humano anti.e xiStencial por t"XCel:nc•a i o arti,t,. 

c!r.irn;iljco, o homem da dupla personaljd~d!. O p1.:éta exiStt-n 
cf.,, c.:l'acleristic, da nossa época é Rajner Maria Rilke viven. 
do a sua poesia . mcrrend-, peta sua poesia e na 2'\.4J poesia Rjlke 
n~o viv.-u en, agonia· Rilke nio era um p·~rdido no mundo d(À 
C.)(1stencia banal de qut> n : s fala Heiddegg,!r. Rílkf" er.a o"~.:., 
no n,undo" para traduzirmos o pensador de Friburgo. E,n 

.:lQC·ni.a viveu Ruben Oário. 
Ramiro dt' Maeztu lembra.do por RioSeco n 0 livro a qi..• 

j.í nt·s referimos faz est.a ob~rvação a ,..~.,peito de Dario: "$i 
como s"ntió el d ualiSmo de la forma pura frente ; la for n.,.i 
,_n, pura. hubiera ien1ido con la miSm:a persp,cuidad, <.I de la 
vida pura f(ente a la vi~a impura. R.ub<"n no seri.a meram'!ntil\ 
_uno file lós mayor~s poétas de nue5tra habla . iin• otro M ilt : 11 
(il ~1i JlJicio el ,pOêta ma~ grande que ha habido t>n el rnunc;o) 

Yo te saludo ahora c0n10 e11 verses latinos • 
te saludara antaõo Pttblio Ovi<Uo Nasón. 
Los mismos ru isenores cantam los mismos tr ,110.~. 

y en difere1,tes tengt1as e5 la misma canción. 

.\ vosotros n1i lc11gt1a 110 debe ser e xt t·a,13. . 
A Garcila :::::> v ·s teis, aca~o. algum3 vez ... 
Soy t111 hijo de America. soy un 11ieto de &spaõa .. , 
Qticvedo puclo hablnrOs e,1 \1 e1 so en A1·aniuc7 ... 

Eis o ct.lt>bre son~to mallarmeano: 

Le vierge. le vívace et le bel aujcu1·d'hui 
Va-t- l n c us déchircr avec L111 coup d'aile ivre 
Ce lac du · OL1blié oue hante ~ous le giVl·e 
Le tran~p:.1rcnt glrtcier de \·':l~ qu1 n'ont pa5 fL,1! 

Un C')'g11e d'aut1-efojs se souvie11t que c'est lu i 
lvI :. ,gn· fiqt1e, m'l is qt1i s~L1S e~ pOir ~e délivre 
Pou1 n'avoir !)as chanté la 1·égion oú vjvre 
Qua11d dt1 s férile hiver a reS1)lendi l'er.11ui 

T o,Jt sor.· col sec'"'t1cra eette blanc:l1e agcníe 
l\I:.1i5 ncn l ' horreur clt1 ~ol oú li' plttm'1ge est 
P a: 1· esp~ce 1nt1jgée a <>iseau qui Je 11ie 

F c:11tôme qu'a ce lieu s:n pur éclat assign2. 
lt s' immobilise au songe frojd de mépr s 
Qt1e \'êt y)arn1i J' cxil inutile le Cyg11e 

. pr1s. 

Se José Assuncion Silva foi um ~imbotista é porqu! nt>Je ' 
foram mais diretas as influencias de Hein! e de Poe - c.,n_: 
sequentem~nte Baud<·lairc - e dos prerafaf'litas jnglêS!s qu, 

1 

dC-s latinos. Ruben Dario educado pela Espanha e p~ta Fran~a 
1 

dt' ve o seu simbolismo pela apr«'ximação d 0 -~spiríto de Poe 
- afinidade talvt>z ditada , pc:tas consequencias pSiquica!if do 
alcoolismo, já que Poe era também um dipsomaníacc- - e dOs 
decadentes europeus como vertain! - outro alcOOlatr,- Eu­
gen;-0 de Castro. O' Annunzio. etc. E' certo que havi. n.a sen­
Sibilidadt do autor dt> AZUL janelas abertas para o mistério 
corr,·,:> prova Rioscco pelo inte: ~sse de Oari., á teosOfia, no En_ 
tanto. o seu m,io e a sua fOrmaçã 0 não o diSpunh.i para o 
Simbolismo. Dario amava ·prjncipalmentt' na Fr.anç.a O genio e 

;., cl.treza hcfen,c"s: 

.t\n10 más que ln Grecia de los ~riegos 
la G rec i3 de la Fra11c a , porque en Franc;a, 
ó l eco c'.e las Risas y lcs J uegos. 
~u má,; dulc~ licor ' 'cnu~ éscar1ci'.l . 

Am<' u t.a.nto Lecont.. d~ Lisle, o pontifÍce 

quanto o poet.a das FtTES GALANTES. 

• 

• parnas,a.n > 

Já Nerv(\ afora os mesmos contactos a qu(: nos referin,0.9 
<m relação :a Oari, tinh.a uma maior afinidade iíubstaneial, 
orgânica com o sirnb~li4imo. Vi~ que os signOs da t.ua exis­
tencía se pode pfocurar numa tartaruga, num cam~teão ,e n.i 
figura de uma merta. AlêM diS6o $abenios por Ortiz df' Mo"• 
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~ellan., que Nerv0 e-ra um aficcionado do vator cabal:st:e«, do~ 
t1um<·ros e doa astros ot,....~rvando pl'r outro lado: ·'N:> es lndí. 
~na este contractictorio cult.o a ~3 mu~rte; q:..! llparece en un 
~ oem,. escrito entoncf'a en LO', JAtlOtNE•, IN fERIORES'!" 
- Y-0 he sentido en las saraos la amargura de la muerte.y nt: 
»entido ante ta rr,·ut>rte la alt"gria de IOS bailes- Po,tanto O seu 
1JimbOlismo iinha atém de uma configur~io mental um coefl­
-::i<:nte etnic >. Neste po-:ma, EVOCAC ION temos uma vi8ão do 
•ifmbolismo do poéta mexicano: 

Yo la Ua.mé dei hOnd0 mistério del pasado, 
donde es 90,mbra entre sombras, \'e:itigio enti·t ve$"lig os 
fantasma entre fantasmas ... 

Y '1;no a mi liam.ado, 
desparromando raias y atr<>pell~ndo sigloo. 

Atónitas, Ias leyes del tie1npo la cen1an, 
el alma de las tumbas. con fttnebre alarido, 
gritabale: detente! - Las e1>0ca-s asian, 
con garfios invis.bles, su b . ial deseolo1·ido. 

Mas. tOdo 1nutil! sue}ta la roja cabellera, 
la roja cab~ller,ã, que C·lia a etw'Il.id:id, 
a,quela rein.a extraiía, vest da de qt1imera. 
corria desalada tra-s d~ mi voluntad. 

Ctla11do llegó a 1ni lado, le dije de eSta suer~. 
Recuerdas tu p. omessa ctet aíio Mil°? 

Adverte 
que soy tan sólo sombra ... 

- Lo sé 
- Qué evtaba loca 

Me prometiste un beso! 
- Lo congeló la muerte! 

Las reir1as no perjuran! ... 
Y me besó en la boca. 

• 

Alguém pooe c . ntcstar que t'stt pcema é tão simples_ 
, ~:ente romantico ignorando q l' :! o simbOI ismo é tâC' Sómente: 
um néorOmantismo como no caso de Debussy ou qu-e . em p .e_ 
~.as romanticas havia uma atmosfera caracteristicamente sim· 
bolista como na rima XI de Gustavo A. Bécquer: 

Yo soy t1n sueõo, u11 jn1pcsible, 
Vano f1nta sma de n ebla y luz: 
Soy i11corporea soy i11ta11gible: 
No puedo amarté. - Oh, ve11: ven tú! 

_.. t 

• 

Paul Valéry define a po~sia pura como "une volunté rt'· 
t'l'arquable d'isoler la poésia de toutc- autre eSSenct> qu'ellt 
·1 ême'', p,r outro l3do •> abade Brémond a conct>jtua como um 
';>elo da vida ;nterior. A i:-ces,a pura é a poesia o~~poJadci d , 

~'>do o 1deo1ogico e anedotico. E' qualqu• r c<>isa de tão desnu. 
tio que nada lhe restará de imagens e alegorias É a poesia on­
ti:>IOgica, a poe::;ia c.:>mo poesia. A pot.'Sia sr-m nada de litE>ratu­
r.l. Bécquer a -Sentiu e foi um precursor quand , escrev1u: 
"Hay - c c- m relação a poesia - otra natural, breve, seca qu~ 
hrota dei alma como una chispa eléctrica, que hÍC'r<· el senti. 
,·,iento con una pa1abra y huie. y desnuda de artificio, dt'sC'm· 
. ,arazada dentro de una forma tibre, dt'spierta las mil ideas 
oue duermen t.>n C'I oceano sin fondo de la fant~sia" .• ''pued 

Jlam·arse la p:-es,a de tos poetas". 
Amado Nerv 0 nos ultimOs dias da sua vida escreveu: 

Yo n() sé 1üi-<lc1 d.: literattu·n. 
11i ele \1 ocalc<; á'or1a~ o ton1ca'S 
11i de r1t1no!:-. n1edidas o censt1ra. 
n1 de e~cuelas ( co1naclrcs ar1tagonjcas) 
ni de rnal~barismos de estructura. 
de Sistoles o di,1st,)les <>t1fo-:1icç1s. 

Ruben Dari,, ao contrário. foi como já dissemo,;;, o poé•a 
d~ uma ideologia. "el p~ta de la raz~ como o chama Pedro 
Heonriquez Ureiia e a proposito pOd,emos assinalar e.• amor e .. 
conciencia cultural do hjSpanoameriean 0 em relação á Esp.­
nha e a indiferença e a ignorancia do homem luSobrasiteir.: 
~m face- de Portugal, Podemos fa.tar de um sentimento de-

'<hi&p~n•dad'' mas não de um sentimento de lusitanidade· 

• 

Rioseco dedica no Seu livro variai pá9Ínaa para apresen, 
ta,.. Dario como poéta espanhol e hiapanoamerica"(I, prOcu. 
rando refutar os que o viam come poeta paulêl. Certamente 
- nunca é demais l<:mbrar - a~ mais foÁf'9 influenci• qiA'lt 
operaram em Da.rio foram franceses - LOS RAROS, e~tj 
ch~io de francese<s - deSde qu-e du-ra.nte o 1ecuto XI X domi. 
nava a. America do Sul - Dari• embora ce11traamericano era 
um sulamerieano, chileno e argentino - o espirito de Luteci,., 
porém o que s,'iua o pOéta m,ma patria. ou então numa civi­
lização são as suas disp )&içóes ideologicae e raeiaie. A obra d• 
Cervantes, Lope de Vcga e CalderOn, .aturadas de itatiani&mo 
como notou Karl Vossler, nem por isSo são menos espanhot•• 

Poemas c>mo A ROOSEVELT, o SALUTAC~ON DEL 
OPTIMtSTA. o AL REV O&CAR e-meBme LOS CISNES. con. 
fe1"em-lht" um lugar de poéta iberíco, poéta de uma id.eolog .. . 
Em LOS CISNES, ouvimos: 

i 

Seremos en tregad<>s a los barbaros fie ros? 
Ta.ntos millo11es de hombres habla1-er11os ingli:~·! 
Ya no h ay nobl~ hidalg<>s ni bravos caball~1 o~? 
Callaremos ahora para llorar después? 

Se Dario mostrou-se no seu ocaso p~ssimista quanto ao 
seu univers.> como no A COLON de EL CANTO ERRANTE e 
mais atraido p·~la America anglo.Saxonica. não devemos es .. 
quecc-r que nos seus ensaios, antes apologias, sôbr.- Poe e EL=­
genio de Castro há uma condenação do mundo yankee e u,,,. 
exaltação do mund 0 latino. Poe para Dario era o -espirito de 
Miranda prisioneiro na patria de Catiba.n, A p, opositl) do 
poéta português Daritl falou orgulhosamente de uma reSs..ir­
rc;cão da alm·a mediterranea . 

• 
O pOéta ideologico é sempre um homf'm de .içáo, o apêl4" 

ás tradiçri,::s e a cultura de um povo condiciona um dinam,s. 
mo. uma ressurr.-ição parª o futuro. No pOéta contemplat,v 
as tradições e a cultura chamam-no para. 0 pa~~2dO. Nervc. 
também. era um poéta espanhol e anti-americano do nortt> po-
rém es~ espanholismo e anti.americanismo era 1.1ma conse 
qu,encia do Seu proprlo t'Spirito religioso e misterioso; nun,-3 
das suas páginas em prosa l".,creveu: "Vete, vi~ ~c, vanido ... o, 
pavo de Manhattan! - refere-se a Whitman - Pref:ero el 
misterio t'nOrme y sutil que se estremece r n la!: páginas de 

POe." e no mesmo livr 0 fez esta observação: "Hay que per.:­
grinar por las vi(·jas ciudades castellanas con recogimiento y 
con amor, a fjn de oir -!n medio de1 Silencio de lo~ siglOs '" 
mi~terio~a cancion de nuestra Raza . que ennObl~ct y recon­
forta los espiritus". 

Antes daquela poesra seca, natural . saída da alma. Bec. 
qut.r fala de uma poesia sonora e majestosa que po'de servir 
de classificacão para a poesia rubeniana. Angel Valbuen~ -
Prat na sua rr,agnifica HISTORIA DE LA LITERATURA ES· 
PA/VOLA r<'conhect.' que Dario assim com<l GongOr;J e Fray 
Lu,z de Leon encheu toda uma época e fala d,e uma vo1t..1 a 
Daritt como de um rt'torno á Wagner. Amado Ne, vc contucJ·, 
nã 0 teve nf' -.~u tempo a repercusSão d(· Dario nen1 certam!nte 
fará uma volta estrondosa no nosso mundo poel•co. A "u.l 

poesia cheia de intimidades, o seu lirismo ,·ntre o ~onho e a 
vida. viverão todavia enquant0 o mistério e o amor não te>_ 
nham desaparecido da vida terrena. 

M1entras l1aya un mis tério para el hombre . 
• Habrá poesia! 

canta o "Huespt>d de las nieblas" e o fato de Be .. néárdo Ort,-z 
de- Montetlano dele se ter ocupado nesta nossa agitada dec.ioa , 

bem o comprova. 

----------
,) - Os deis quartetos, traduzidos por Eduardo Martins. São 

no original os seguintes: 

FL1é en tina r,ora, divina para ~l género hum ano, 
E1 cisne antes ca11taba taLt sólo para n1:)rjr, 
Cuando se oyó el ace1'l'to dei cisne ,,,agner·a110 
Ftté en r11edio de una aurora. fué para re·v ivP!'. 

Sob r e las tempe::: tades del huma110 ocear10 · 
Se oye el canto dei cisne, no se ce!-a de ojr, 
Dornin.ando el martillo del viejo Thor gerinan<' 
O la& tromp:is que cantan las tropas de A1-g:>ntír. 
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Informação sôbre a de Rui Barbosa lí::co ou íntimo, de valor 
inestimavel como elemen .. 
tos de caráter histórico, co­
mn ~heios de sugestão para 
LL'11 conhecimento adequa .. 

(Conclusão da última página) 

as dependências do casa­
rão .veneravel, certo do co~ 
rinho com que alí se culti· 
va a. memória do grandE· 
brasileiro, através de ur.r1 
trabalho minucio~o e me· 
tódico. por onde se reve}cl 
uma organização perfeita '-

• do de sua intimidade d:,-
n,estica. vêrr10 Arthur Bernardas. 

Grande número d~ pes- foi entregue à franquia pú-
1E,oas vista .:, Cosa de Rui . blic:a cm 1.3 de Agosto de 
Barbosa com a rnaior fre- 1930. Durante longo temp:> 
(fllênc1a, sendo grande a esteve a casu abandonada, 
puriosidade da população com os p-a1 ques e jardins 
da c:dade em torno da Cas,:i invadidos pelo matagal, 
de Rui, que é igualm2nte sendo as linhos primitivas 
procur~da por uma multi- dos rriesmos rest:ibelecidas 
dão ds pessoas em trânsito, duran te o govêrno do Pre­
c:.,n10 ç:.,r turistas de outros sidente Wash,ngton Luís. 
Est:::rdos e es!ra;1geiros, mas A Casa de Rui Barbosa 
~obre·udo por estudiosos vem o:-:::>movendo, en tr<' 

• 

que :nvast:gam com i.._11.ie- :::iutras .nlciat1vas de vulto 
resse crescente e 2J)ê-:::~os e: eid.câo à: s Obras Com-
d ·- ·.::o'"C: ~s de su,... ,..b~ ...... ê1"',..,.~ -

- • - • ,_,__ - ,..A, ~ ... ...,.4 ";i,• ._.. .. J. 

c::.sa. 
, ,-... .. T'"' """ 'l , 

r~ L,::rsc: e:: ...-:.1.: .bar.o:Jsc e 
urr1 depa~'.~~e:1:::, à::> M:in~s­
t,~! .o ~e ~à. UCC'CÇG:) ~ Sauàt' 
P 
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terár1as", "Campanha Pre­
sidencial", "Uma Campa­
nha Política", "Nov os Dis­
::ursos e Conf erênci,'J s'', 
"Correspondência", "O Di­
vorcio e o Anarquismo", e 
"Comentários à Constituj ­
cão Brasileira". 

Seria matéria para todo 
uma longa série de repor­
lag2ns descrever as divar­
s~s p::0:::: s de que se com­
oõem a casa. como d iscri· 
• 

minar os objetos, móveis e 
do2urn2 ntos colecionados 
0"11 

,,...,... c,,,'"'r.:..r·,.., ~ ..... e e ·---.-,J-i::. 
i....,. .l.l.1 0 :.l .:J.• V ,. '-" ""'4 ._;~ _ J ..:- ... C: ..,.J. t :; 1..J 

;;; .... • :.~s21rr1:::. s serv .ç: s ê m 
J 

. -·..... -· n-= ··u ,..._o 
-:: _... -"'- ..... 1 ... ~u . 

J 

, 
,_=- :--,..=,-c -,rTer 1c---::: .....,. _ --~V• .._,J.1._.._ 

J 

idealista. Está portan1c, 
iustif1:: do o 1rr1enso entu 
s1asmo qut'lransborda da,, 
impressões escritas pe1ot 
visitantes no grande livre· 
deposto na mêsa enorm~. 
da c:Int1g:x sala de jantar dE 
Rtl!, por onde se advinhu 
n1uito v ivo o fervor cívícc 
com que continua a st 1 

pcpulor:nente admirado p f" · 
la n:::>ssa oooul:-cão. 

Nest:: rion o a Casa d._ 
- -
.'i ~t . .s_:-.Q:,s:::: . .r.L :-:ce o ma1 
cec..s. vo aplauso, pela OOCJ 

, . d or2 srr: ~nrerna e seus se1 
·1. 2:.-s e .:-: :e. :it1v-:i s que ter1J. 
:e:-.:- ::::-:::>, ~ ode;:do mesmc-, 

sfic i-

omance Brasileiro _Atu.al 

1 -o2E ~!:t\·s DO RtGO, nu,~í..O E_;t[2"1tsta c:.oresEa. 
.-i',. rt,,,- 1-1-ou ..,,,,.;. a a·,,rr) ,-,,:;.ra-;:.~ s' +--q,·1_..,~,.... p..,., ,..,__,.__ <- , l.,..,i;..Ç'""-~...,J ""'i.,___ ,~...... "::I'- ~ ...... u ...... _. i....-.,. .. .J.;_J_ -...:.,;. .. ..t .. '-' 

l~r}a d,e Jj·;;-os ::.'E J.,:x;áo .11:., qÜe es-roL d1=- ocôrdo. po.s 
nt•TJca "7:a~s t j·. E-. .,.-:os- u..r::-: cr :1ov1dade E~ romance. O 
prápr1.:; ''best.· reller" de ~ S, 'P:esenca c·e Anita", de 
7~1 :i-:. o I)o::c:to é um 1ivra que ce;.xa- rr.. uíto a dese1ar 
cc,mo 10::rcnc'€ ciia~!e de, que já .re publicou na Frar .. 

' ' ' T be I a ,:- C 7l "'tl...., - - r-.-0.? Ô r (" -,, r_r-r-~aos e~n CQ,-,- ente ....,.... • ... • •••• ~ L.:::;' ...1.-- ,J-·::i y~.::,.:,...., • _, .. .1 JlJ _,_, 

,...OD~1IUt'.10 C' :c•."IY.JT:'::e ,::.'e, [?j. },1,::rie> [•::,;;e:to nán frrv7 

r,~C:~ ~-C : ... ::,,.," :_, pG:::z ,,:: ;.,c~~O b;~s.,Íf:ÍIO f; i;:cor!e, a - JT.é?U 
1, ,_ ~ ''m r=--·-1·c::'.....-O 0"'~ • ,.., · ' -=~, ....... ~.::,:::.u .... ._J,. u-::;;:1.10 cucnl.<o E-Xú.OTa a v1ca 
1.rc:bJdc: dÉ dcL.S sêres aue ne;..; sc:bsr, · mé"smo se o 

• 

r ·r.c•: e cc;~,c cu€ Êle5 _cr~t1c:::.7.. !J: .71:.JJS. remos os 
l,v:os do ~r. ]~se 1'...fc:uro de Vc:sc-::>nce;':Js , sem dúvida o 
'

1
-E ::-~a:or !érca en·re os nomes no·-1i.ssir:..os ào atual ae--

~ 

' :J.çâo c::s t1::ci:>!1ist'.:!ls .rr:c1ona1s. Se!1t-s - ;Yf: r.0 en~nt-::>, 
n e: :.,:C'j,:.,... ...... ,q, ~- .... ,.. 1,....~-=- 1'1~1 ~uro ~ _,.. ___ ,_ -~...-or'-.. ,-.,---

.... _ .... .t,J..J,.....,i_ ..,. __ -.\,,,,,' ~ .. • ....,1.,- YJU ;. _,.,,,. _.,_. -1:;;:;' -i--J lU ....... c:" ,._ ' 

- . ' 
C'1 E JJCC> C0!;..2é:;JUe 1.rr:.;,:;,-.JT:.l! ll?Jj:J crt:;:-•CJ3!8;"(:; ;:JOIS 09".l. 

sa -= segu::r aos seus persont::ge::.s. ?:>r · 1. :lo isso nêo 
• l ' 1 r. ...,," <. ,..,u. ·;~ - - .. c·•aco c:t O "'O 1 · ,,.. r·i""\....,;J"",....-- ,.. ··~s· o·r -~ '--' • ._, '-' ~ - ":: - 1 '. , ~ . -.... • - ,.. -..l, ~-,;, ~ ~V ._, J ....., 1 _, 1 Ô q LJ ':;;' 

r= ~10 se liITc. tando l'.J reportagens ror.J.a:-, ::e-adas ou ~ 
ím1icções pa.ssio.r:cis ao ja usaào romc..-1':.'E f rar!cês. , .. ,,. :J r- • ~- -~-r- r.:::. ,an ~ _]. -- - - :=.rr e .... ---, _/._.. _ -::- - __. - - - _ _. __, --·l"' ._ ..._ , . 
' n-:.,s~o o :ro1r. an:::e reg1,:;nal cu de c:o~·u:--::es precisa 

rJ I SE-us mer:)ulhos corajosos nc:s rrc.ma.3 aas almas 
o 11m ae que poss.o, na ,.,-ero'ade reflet11 a nos:sa fisio­
r. .)IT-ia de povo em formação. Não é se descrevendo 
~omsntÉ c:inavia1s Cll garunjjos que se Jaz romance 
.. c:::.Jc:l. ~ · _JIECLSO 11 m2ís lor..çe, -perscrutar com 1nte:i.­
<1L1ade a lut:i dos homens contra as ccisas ou contra 
OL1fros homens sem a preocupação de apresentar o b:. 
'L.c.:rro como novidade. como se o bizarro por s1 mesm.0 
fj'.Jc.s...,c-.e fôrça .rora roma.To cear a v1da dos oersonaqens. 

Leiam os rossos romancistas o ~-elho Cervantes e 
depois ten elT.í .. aze o mvenltlr10 da nosso ".Soc1adc:de 
e,· de em ,..,,.,v.._Jos e ferro ar..dam m 1to'= dcns quixo-

t.s trov€stldos de agitadores, rnl.litos ror1chos mBti®:' 
et'!i casccos de veluào. E muito moinho de vento la-' 
::er:do n:édo a o noss·o pobr& :e1·c,r (;Omum que cadc.i 
r J '.J :--:c1s .s-E eI::..J:, :>::Jrec€ ::::>:.-.-.: t:. ::::<.: s ui:JJ1rer~ turc mórtJ 
cio e .sob alegria de v1ve1. 
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e ui a r osa 
Reportagem de A UGUSTO M ARTINS 

R10 - C:-mo toa~s 
\ , ' A cem se:-a co::nemcraaC> es-

, · · Ru 1.· fB ano o c2:. ts:1ar10 e.e 
Barb::-,sa. ToàJs as 1nstitu1-
cões cul•ura12 de maior :m-
~ 

. ,. ta . - . 
ia B:rh!a calo seu ::1te:­
Vt.'ntor C.::p. Jt1racy M::gc -
.}15:es em J 1 de A.g-:Js'-::, d2 
1933". 

Perc::>rrend ::> as 
oortância no o::1ís estão pre- ::.iér:c:as da Casa 02 Rui 
o:rando solanes progra- B:::irbos::1 va1nos droo.r::1nde> 
m::1s de c:>n1:::moraçõ2s. As e>s d.vrrsos títul::>s de su:J.s 
próprias cas:Js editor:Js es- sal:Js, caà:: um àêl :s re­
tão imprimindo novas edí· Irrindo de oerto uma fase 
ções de livros sôbrc a vide àa :Jtivicl.:::rde de Ru1 Bar­
t' a obra do grande vulto bosa. na gra.:1de tr::rje toria 
de brasileiro que foi Rui ;>el:::. v ida pública e in tel2c-
Barbos::. En trr outros iá . ual do país, e onde sr 
apareceu a segunda sdição acha111 c:>lecionados ~s 
do livro do escritor Luis pricipa~s obj elos corres-
Viana Filho. recém-lançado p::>ndrntes a cad::1 um das 
pela G:)rr, ::>anhia Editora . etapas de sua vida. 
Nacion: 1. ae 

O momento é portanto 
Temos :-ssim a "Sal::r 

H:ty:t", como dív:rs::rs ou-
oportuno p::rr::x inf ::::>rmar o "E--tr:Js co1n os nomes de ,. 
leitor sôbre a axistênc:a e .- . , . . ~ ..,, , -- • .::, 
funcionamento no Rio du ..,!-.~ ... ,~' .... · ..._, ..,., _ • :• 

Casa de Rui B::rrbosa, es­
pécie d<.' P=qusn::> Museu 
dedicad::> ::r celebr::r sua 
memória, consrrva:1do os 
obi('tos que 11~= pl'rlenca­
r.:Jm em viaa, co1110 pro:no­
vendo a maior divulgação 
oossivel d? sua grandt• 
obr:t con1 J <.'scri 1or . Enf '. rr1, 
trat::r-se de un1a pequ1 ~í _. 

fundação, aestlnacia a ;ul­
tu:::rr c1 rn2r11ória de Rl1i Bar-
. 
b:) e: ·:J • 

ft_ Casa de Rt1i 8-..rboso 
f u11ciona no Ru:J São Cl:::­
!í12ntr n. 134, no :;d1fíc;o 

' , n1es1r;_o onoe por cerca 02 

tr:rita anos c::>nsecutivos 
res d:u Rui B..:;rbosa. casa­
r:,) a11tigo de> arquitetur::r 
s~véra e n::>bre, r -Jd<·::x::1o àe 
urr1 grande oaraue arbori-

• • 
z:::rd:,, onde s<' diz qua nos 
:t1:::rs d: v alento cal:Jr c::::.­
r:oc::r costttmciva Rui 8:-1. 
b8s::r trab::rlh:ir à sombra 
d ' , as g'":J'!aes arvores. 

Qur111 vis.ta rt fur1àc;.cõo 
~ 

de Sã:J Cll'n1ent(· encon ra-
, j t 1 ra .og::> n .... en traaa o ous,o 

em r11ár:11ore de Rui, :snao 
:1uma plcca a s<:>gu'.nt2 .ns-

. -~r·ca ..... \.,;; V• 

• 
·::.do àe Sítio", Pr'.)-Al.a-
. ,, "(" 1·. ,, ,,,... 

::ios , ""· v1 1sto , v::rsarnsr1-
' o C:v.l", "Burnos Airss", 
"Cód.g:, Civilº', "Habc:ts­
C::>rpus", -s!c. Como vêm::>::: 
:icuso-m oar1-:Jdos d ~st:Jc:::­
dcs à~ su:::.i imcns::i obra de 
r::::b::1lh ::::-::tor inc::ms::r,.re 1 que 
fo. dui::xn·e t2::ia a Vid:-, elo-

. 
cuma'11::::tnco ass:rn minu. 
c:1o~am:n ·s os múltiplos as­
J.>l'ctos da grande obra que 
::leixot.t corn:::, jur;st:r e· ho­
rnsm púb1:co. 

E::lr2 :::is pec:Js m:-1s 1n-
J 

tl'·ressartes e também mcr.s 
.mçorl~ntes p:::ira a cur10-
s.d::r:::le do v:siía11le qus vai 
a C::rsJ da Rui B::rbos:x s~t6 
d:::cer·:) :J grande bl1bli::>té-
r:a do mort::> 

• 

, 
' 

-,.,. '. 
ilustre, 
_ _. ... . .. ., ,. 

"A Rui Barbosa hl'rrr1a 
meu."ldod::1 coloc::rr a1n :ion.e 

Ru i Barbosa - { Busto realizado 
M íni$tério da Edu.ea!iâO 

• por Bruno G1orgi para o 
{ Foto Gautherot) 

• 

1 
rsu!12 um:::i coe.:: r~bt..... ·; 
;"l~ cscc::x ae r::i·a t' e 
mil volum('S. A t1tul::: 

-r . ..., 
-~ ---

• 1ustr·1cão, an:::>t:::imos _ --= 
.. rn ::r .oria dos volumes : : ..... _ 
tidos na b!bl.:::>:éc::1 €: ~ 
rn.r1u~1 :::,sament2 anct::•..: =-:: 
por B'"!:-b:::is::, :nu1los : -=-~-

- . 
S ...,.S ,.,.,., -•,..,rot'S = c: .... r •---.e: 

...,..l ................. '-"....... --- • _..., . -
própr1-:: língu:J d:::> aut::,~ - : -
mentado, o que :--svela __ --:::: 
prova decisivo cic s11:::x .. ·.:. -

· 11 , • - 1 · -• ~::xv;. nosa eruct:ç:i·:) 1-r:-- • 
' . 
·-C~ . 

Todos os livr:::>s qu& .- ~. · 
tence:-am _ Ru! Bar e)= -
são hoie conservado~ =!°t . , 
e:ic~ctsrnacao, e proteg_ ::! : :: 

~ 

~)or s-ston,rs e:1vidroçc--: = :, 
~bs::>lut::> zêl::> ps!os d:i; .: -
r~~ àa c::rs::r, soo:-etud:J .: ::: 
sr t:-::rtore!Tl t.':n gr :nàs : =: -
te d'= obr:i.s n:i::, só vol: -. , 2 

pPlo ~eu c:t:-é:tt~r de ~; ~­
q111'1s ào o.b::o~c:..a 0c .. .:­
...... , • ....,r ·luc:•r~ ......... rno t--,tr. =-\.,.... ...,; • .... L ... _.' \-V... -' ,_ •• 

' p:)r sar2:n a1gu!)s vs-: _ · 
~e :::xs :-ar.a oes b1bl.-:;:-·:i.-

Interess:in e ocra o .~ 'Jr • 

é sab~r qur Rt1i Borc::::::, 
qu:indo ~::11 rn.~sã:J G:: · -::-

, . " b n1.at:c::J' ao q ·.;er'1ú r.:::-.,_.:;.i. 
1,? no Hcl:rnd , adq1 .. ..: 
par.:,: !:-L'U u,;:,::, pessoal, :-: _ 
} • t<.\J ona2 se hcsp.::cir- , 
uni n.cb~l.ár::::. ouase s: . 

' 1 ' .... l' o q ..... 3 cr1s ava ae •J J 
' .:s ::· ·~ u r.~ s2cr2tar -

t~Ac, ccdc:r~:: .-.~r11 ac~-..... ~ ... ; -! .... , \.,., .....,..:,_ 

e «'nC.)S :>d? côro, que c-:i~ 
0t'r v1slo no s:1.1 'Gab ... ,._,.::. 
Holandês" ou "Sala "'.-3 

Hoy::r", ;1ur11CI d:ts dl':-'?'. 
àê'1c1as d::> cascrã':) de ...... .:o 
Sã.) Cl(·111;n r. 

Snlre o::: ~óv::s rn 

""' t•nccr::J d8 v s.!a'!'ltc 
,1:11:i c-::de1!"::r, tod:J dt· 

' ' 
"'~1:-::::i, largo :: D"!X"1, 

--~ 

• 

.... -
- - :t ---

• • • ., 

H· ·. c-:Jstumava ]e:-, nas .3 c:s 
o'1g::rs l1or:::is 02- !1·.tor 

.~anso,,-el, e um gr:l.nà: ~:,­
l'!'i=> d; fe!"ro, o~ae cc::tá ~l·u · 
r da um:J 1 ::rgo cop.c i~ 

.,,. 1 ' , 

~ a")cumentos a<' caratsr ,:-· 
(Conctúe na págit1 a 15) 
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